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Prefeito, D � V A L n � M A � B A no

ESCOLAS DESFILARAM
À noite, as Escolas de

Samba .saíram às ruas da
cidade, prestando expontã­
nea 'e

. significativa homena­
gem ao Prefeito Osvaldo �a­
chado. Como nas outras so-
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: Bilhete ao candidato : )\1'k!"'t
:�. DR JANIO QUAPROS. " ,\.1, 'Nesta './ •
• Fomos contemporâneos de ginásio, em Curitiba, sob a regência explosiva "

• a.grítalhona do bom Pe. Manoel/Gonzales - "puro -sangue espanhol, do bom
I11III

, tempo d'antanho, ganlla na garganta o que· perde no tamanho" - segundo
.

a "
'. irreverência de jóvem vate coevo. •
• ' 'Essa colncídêncía colegial, distanciada pela poeira de trinta "anos, não 'me I11III
II1II autoriza chamar-lhe amigo' ou chamá-lo de amigo. "
, V. subiu muito e eu tenho medo das alturas. Por sôbre isso, repetindo •
• Emílio'de Menezes, um de nós está no apostolado e outro no lado oposto. �. •

" .Permíta-me, todavia, com o meu cordial abraço de boas-vindas e feliz eg-
·

tada nas terrasde.santa Catarina, dois dedos dej digressão politica. "

"

J . O, ini�io dasua campanha, aqui por casa terá sido ul!l ótimo negócio
_

pa- •• ta a u.n .N., e 'p'�:a o. si�ua9ionismo. '.', '

'.

'.Para v.., na<Y!.: "" .

'

. " \ _ .... .,0 .' , '.1 ,
"

Ee viesse soUto, '&él,l1�àviso lDrévl:�,' ·dr.ia" cGm '"rilélhOl't:is
' ]lClssIhiild,atre/, dif.' "'-. o

.

acolhída 'popular. A entou;age indígena, ucÍellista e o'flcllií,' que o 'eI\vÓlv�u* à 'en'::' ' "I
trada no Estado e que somente o largará ao revô� de um "convaír" -:- é um cír- ,I11III

• culosem muito díârnetrç, restrito pelos ínterêsses grupalístas, censurado às curío- "

� sidades estranhas e, sobretudo, fechado à presença e aos entusiasmos populãres. •
, Em 1950, quando uma pororoça eleitoral, formada lá nos extremos com a •, Colômbia e a venrzuela, desceu Amazonas e Brasil abaixo, sacu�indo govêrnos e

,• exaltando oposíçõesj Santa Catarina, com o honrado e democrático Aderbal R.

da Silva não logrou ser exceção, como, de resto, Minas Gerais, do cardlnalicio •, Milton Campos e a Bahia do apóstólico Mangabeira. I11III

-. Instalada no poder, a eterna vigilância barriga-verde, cuidou, que nele "
se'eternizaria. •.• Mas, já' ao fim �o primeiro q�inqUêniO, para evitar o tiro-e-queda da� ur-

( •• nas, foi buscar salvação na popularidade do saudoso Jorge Lacerda - candidato
I11III

• do P.R.P., lançado pelq P.D.C.
..

"

II1II Em 1958, a-candídatura do chefe
I
udenista, teúâa � manteúâa por �aIs �

" \de dois anos, logrou vitória escassa de pouca margem, sobre o contendor opo- •
" sicionista, lançado em circu'nstâncias adversas e sem prazo, sequer, de poder •
• visitar todos os municípios! \

, I11III
A sua acuidade, êsses episódios internos '(ia nossa vida política, serão sun- "

• cientes para a. certeza do desgaste eleitoral do partido situacionista, muito em- •
" bora, nas campanhas, o govêrno 'exíja da máquina- oficial, em prol do seu par- •
.. tido, trabalho 'e produção de funélirmancais.'

. I11III-
" ObservoU ..::_ se me permite ás' perguntas, entre parêntesis - as suas faI- III'

• xas e a sua propaganda nos carros oficiais? •
Reparou 'que hp.yja ,mais carros oficiais do que partic1;llares no seu pe-

•queno séqUito? " ',- 4!li.;r .�
'3'1u veículos sem placa fazendo seus anúncios? Atiçando seus foguetes? ,
Sabe que as pl�cas foram tiradas porque oficiais?

? ,
Não foi, por certo, a sua vassourinha �ue as b�rreu. .

.

_
•

_ I11III
O desgaste da p.D:N., por aqui, é funçao da ma. �d�mistraçao. do ��ve�o "

no sem antenas para as solicitações populares, da merCla governam,ent :'. I11III
•.

dos negoclOs "
empreguismo canceroso, dos grandes contratos sem concorrencla: I11III
mal feitoa, das s<?luções aventureira se im,ediatista's, sem ,�laneJamentos exe- JIIII

cutados.
-

. uilô- •
O nosso sistema de transportes saiu no obsoletIsmo e os parcos q

•metrós estaduais de estrada asfaltada - V. os perc?rreu - custaram' os olhos

•da cara.
_ . s iraI in-

Impostos e taxas, por aqui, disputam pareos de derby, com a. e p o'
flacionária,

_ .'
" I11III

E há um banco que respira pelo pulmao xIfopago dI? Teso�ro. _

, "

V. o conhece! Corre por aí que até é um dos seus diretores, la em sao,paul? •
Tudo isso, �eu caro Jâpio, do 'ginás�o do Bat�l, tud� ,iSSO e tudo �o��� -.que o espaço angustiado de uin bilhete não comporta, eclQdIra na� urna� I11III

que vem. E �las já se anunciam, no lEstada CQmo um limite': ':0 povo so aguen-. "
ta, até outubro de 601."

.
' '.

elo mal ,
Sabe o seu perigo, por aqui? �agar, como. o Judeu holandes, P

•
que não fez! I11III

Se hã um Estado que compreenda, porque V. custou' a entregar-se, à
III'

U.D.N., et pour câüse, 'êsse é o nosso! \.
. •

O grupo econômico que mentoriza o poder, nesta parada Santa Ca>t�n- •' -

t
. Dllti esse

na esta' vinculado a interesses que se distanciam das nossas fron eIras.
.

,

-·t I 'ncidir I11IIIlDólime de impopularidade, que leva a sua recepção, na CapI a, a, c..0l
III'

cam a saida dás repartições 'e a préviat dispensa de funcionários! •
Os que vão e�frentar-Ihe a candidatura e a campanha, sabem que o

"gêlo" que v. encontrou em nossas cidades. não ,veio de São Paulo. Él produto •
local, made in U.D.N.!'"

-

.._ 1 '_ •
. ). A esta altura, v. já penetrnu o avis.o que neste_se contem: nao ten�e.sa var II1II

. 6' udenismo catarinense; não lhe apadrinhe candidatos, tlão se acump�lCIe com I!P

êle, �orque o preço que terá de pagar, na carne e nos nervos, não valer� o frete. ,
,

De- há 30 anos,. seu,. ex toto corde, .,'
II1II

, ' RUBENS DE ARRUDA RAMOS IJII

Com a ptüaora
-

o sr. Celso R"amos. Empobgau a todos com o

seu bom senso
'

..... _ �r_ .....

Aspecto da peixada no Coqueiros Praia Clube

o novo prefeito ao ser abraçado pelo seu antecessor, dto Dib Cherem

..

Com a posse do sr. Osval­
do M;achado, Florianópolis
enlia em nova e promissora
fase. Homem dominado; an­
tes de maís nada, por' auste ..

ra franqueza o novo Pre­
feito é credor da .confiança
dos seus munícipes,

rBr�frpÊ'T-;· ' '.
• A Capital domingo dIa.' , .

da posse do seu novo Pre,

• feito amanheceu 'I11III
M�s deixemos'�

.

amanhe, "

• cer e' vamos direto ao anoí, •tecer! ,
-

, A Capital portanto anol_'­
II1II teceu. E a' ELFFA _:_ com

III' perdão da má palavra _ •
"

acendeu suas luzinhas, aí'pelas ruas.

, As, da praça 15, do centro,'
ti da nossa, provtncíana Florla_·

I11III.. llópolls,' ficaram apagadas."
." Tpde .o Jardim Ollv,elr� Belo •

às 'esCl:ras,
_

Pode tel' Sldol' JI-
• uma cQ!i;J.cl,dêncla, mas- .-'

taJ11'bé� pode se; (que �ã� "
,. seja. ' ...

A empresa 'todavia é 1ltio •., ,

c.aborteira,. tão cheia de tttí;

,cagens políticas tão Infra
. ' ,

.$i que se não pode duvídar te. I11III

� nha dado um gratubto ponta; "
'P pé no novo governador da •
II!II cIdade.

í

� Possívelmerrte virá por ai
I11III

I "�
II1II alguma desculpa esfarrapa. I11III
"da culpando Caplvarí da"

• escuridão. • I11III
O motIvo verdadeiro qon_"I11III tudo ficará desconhecld� I11IIIJI, \' ..

I11III .mergulhado no poço dos

,III segredos prof'íssíonals da �coi, •
.. ta.ji.a.. . ..
'a ..............._�l

MARY- WYNNE EM
. rrO ESTADO"
Esteve

.
ontem

_
em nossa

redação, .em amável vfsita, a
colunista Mary Wynne, do
jornal paulista "O Estado de
São Paulo". Miss Mary, que
é americana de nascimento, ,

radicada já há muitos anos
'

no Brasil, declarou que ape­
sar de ter permanecido só­
mente por pouco tempo /

em
nossa cidade, levará daqui
uma excelente impressão,
agradecendo de outra forma
todas as gentilezas de que
foi alvo. A miss Mary, o nos-
so agradecimentó pela tão
desvanecedôra visita.

'-'---.------��-------_.,'�_.

loU fêz anos

HOMENAGENS PRESTADAS
D Marechal Henrique 'r.eixeira Lott re­

beu ontem várias homenãgens por motivo
da passagem do seu aniversário. Às 15 ho­
ras, no salão-nobre do Palátio do Exérdto,
com a presença dos generais da guarnição,

-

o lVrarechal Ddílio Denis, saudou ° Ministro
_
da Guérra, que foi depois cumprimentado
pelos presentes. Com '1_ mesma ,finalidad�,
cor�pareceram representações dos corpos,
repartiçõés e estabelecimentos militares,
além de parlamentares, autoridades e ami­
'gos do aniversáriante.rJ Também os funcio­
nários do Ministério da Guerra e a impren­
sa ali credenciada' associaram-se· às home-
-nagens� falando em seu nome o General
Valdemar Levi Cardoso; chefe de gabinete
do Ministro ,Henrique Teixeira Lott.
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ANIVERSARIOS

FAZEM ANOS HOJE
- � Fernano Olavo de S. Thiago
- sra., Synowa Nazareth Wilde
- tenente Alfeu F�rreira Linha_

res

- srta;
°

Janete Rovere .(
--'-- srté.. z,enaide Silveira
- sra. Mària José Guimarães

Franzoni
-,

�
TELHAS. TIJOLOS �,'
CAL E AREIA

IRMÃOS BITENCOURT
CAI� 8AOAA6 • fONE 1809

ANTIGO DEPÓSITO OAMIANI

sr, ,Newton da Luz Macuco

sr. Antonio Fleury Barbosa
menino Nicolau Vieira

menina Célia Eliza ° Malty

APED ITIVOS ÁQ PlA�
�USIC-ADos CHARLES

DAS /9ASP8I1S, HE.VAUEP

,-

Fone 2648
, ------------------�--�------------�---------

Florianópolis, 'terça-feira, 17 de Novembro de 1959 • .._.. • o__ ..,_ ..... _ u.au &t.
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CLUBEDOZEDEAGOSTO-»-

, ,_: ,_.' .Ola '22" dOmingo - ,Sairáe 'INFINIO - JUVENIL, '

�

������������������-----�_._---,--------------�-------------�-
Para almoçar:. e jantar bem, depois de sua U

•

casa, QUERENCIA, PALACE HOTEL U
{I<:,o_:Uci��.J.or . .-r�

<; Dlts 23,15, às 7

feita a t:estp. das

destgnou,o
,...__
"consul" do Mtnisté_da manhã, foi

\
José santos, jornalista ,Paulo C.

"Grav,atas pre. Ramos, cronista social Sebastião
Reis dOa cidade de {taja!. Tivemos

1'10' de' Educação e Cultura de

Sa�ta ,Catarina, Nada de Unlver_

sídade estadual. É na velha base:

AS 6,30 _..:, ABERTURA
AS 6,35 - RANCHO ALEGRE
AS 7,05 - .GRANDE MATUTINO DO AR
AS 7,35 - MUSICA POPULAR BRASILEIRA
AS 7,55 - REPORTER CATARINENSE
AS 3,00 - BRINDE DA CASA CARNEIRO
AS 8,Oi - QUANDO CAN'J'A O SERTAO
AS 8,35 - MELODIAS DE ESPAN�A
AS 9,00 - INFORMA A CASA BRUSQUE
AS 9,05 - EM RITMO DE SAMBA

AS 9,35 - LONG-PLAYS FAVORITOS
AS 10,OO'-lNFORMA A' CASA BRUSQUE,
AS 10,05 - MUSICAL COPACABANA'
AS 10,30 - ANTARCTIQA NÓS ESPORTES
AS 10,45 -:- NOSSOS RITMOS
AS 11,00 - INFORMA A CASA BRUSQUE
AS 11,05 - SUCESSOS INTERNACIONAIS
AS' 11,35 PARADA MUSICÀL CHANTECLER
AS 12,00 lNE,'ORMA A CASA BRUSQUE "

AS 12,05 A VOZ DO DIA
AS 12;10 O QUE VOCE OUVIU NO CINEMA
AS 12,25 REPORTER CATAJUNENSE
AS 12,30 CARNET SOCIAL "MONT BLANCH"
AS 12,.40 ALMOÇANDO COM MUSICA
AS 13,00 - INFORMA A CASA BRUSQUE
AS 13,05 - FESTIVAL PARA PIANO
-AS 13,35 - JOIAS MUSICAIS
AS 14,00 - ÍNFORMA A CASA BRUSQUE
AS 14,05 - MUSICAL COPACABANA

finarias para que se adajltem o mais breve posível para AS 14,35 - SAUDADE DO MEU SERTAO
,. ,

.

o refino de nOSE�, produção petrolífera. Quanto, a ,afirma. AS 15,00 _: INFORMA A CASA BRUSQUE
ção de que a petrobrás á intocável disse o deputado Nel- AS 15,05 - EM RITMO DE CARNAVAL

, .

va Mor,elra: "Só tem sido aplicada quanto ao arcabouço, AS 15,35 - RADIO MATINÉE

à fachada da instlLuiÇão, como emprêsa. Mas um trabalho AS 16,00 - INFORMA A CASÁ. BRUSQUE-
subrreptício está sén}o feito, sob a evidente direção dos AS 16,05 - MUSICA DOS EE.UU.

trustes internacionais ao mesmo tempo q�e pessoas e In5_ AS 16,35 _:_ ESCALA J.v,1U�ICAL COLUMBIA:
.. '. /

• tltuições 8ábiamentc: comprometidas _com a política de en_ AS 17,00 - INFORMA A CASA BRUSQUE

i tregUISmO, forjam um clima de ' Inquietação e chegam a AS 17,05 - A MUSICA QUE VOCE GOSTA
,

recorrer à métodos terroristas';. Lembrou também o cltadõ AS 17,35 - UCCIO GAETA E SEU OONJUNTO

• deputado que "as mesmas forças politicas exteriores que AS 17,45 - CONVITE PARA OUVIR MAYSA

: 'Investem' contra o, mohopóUo estwtal do petróleo, �tuam AS 17,55 - INFORMA A CASA BRUSQUE'

! em setores econõmlcos da importância do café, nossa prin"

;
AS 18,00 ---: O INSTANTE DA PREQE

cipa.J fonte de divisas". "AS 18,10 - RESENHA J-7

i A' gravidade da situação para a nossa politica econõ_ AS, 18,35 - GLóRIA 'A MARINHA
mica é de tamanha envergadura que se não forem to_ AS 18,55 - REPORTER ÇATAIUNENSE

I
mad�s providências enérgicas pel�s orgãos componentes do AS-19,00 - MOMENTO ESPORTIVO BRAH].I4:A

i AS 19,30 - A VOZ DO BRASIL
'

pais, ter,emos um agravamento maior a· nda em nossa si_

a'S 20,05 _, CELSO CONVERSA' COM VOCE
tuação interna em nossa crusciante crise. E isto torna_

,

se ainda 'mais "neceSSário, visto o importante �lelto suces�ó.
ÀS 20,35 - TELEFONE PARA OUVIR

:
rio que iremos enfrentar, A politica nacional precisa de AS 21,05 - RADIO TEATRO,

fi AS 21,35 - REPORTER CATARlNENSE

I �t�:::��: :a:s v:;�:t::ir:: e::�VI=;::çõê:a::iá;��� e:uede� ; AS 21,40 - MUSICA NA PENUMBRA

esta altura sofre cada vez mais.
,.

AS 22,05 -. G�ANDE �NFORMATI�O PHILIPS

NãO r:os envergoI+hemos seja.mos ÀS' 22,35 - TAN'GOS E DESFILE O

�",...,__,..,..-,..,.�-...,...__..,....-__-._... ...""".",...............-,_��2�,05---= ,....."...... ',......,__."",.:;;....--'i!if
.

;.,
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x x x

Constituiu um

anotou - sr. e sra. dr. Dlb one, Na última semana, muito mo,

./e� ex prefeito da C�pital sr e I
vímentada no "Querência'; e no

-' . .
, - se prendem a tradição, oral de

sra, dr. Ary pereira Oliveira, sr. "Lux" a presença na cidade do -f iii
,', .,.

, , .:

I
am a porque sou filha no mé_

e sra dr Rui Hulse sr e sra dr Ilustre Diretor da Ensino Superior di '

' ,..

.'
, co que presidiu aos trabalhos"'de

Fulvio Vieira srta Leda Cotrln no pais II da senhora 'professor it i"
"

-

'I
san ar smos na construção de

srta Ana Maria Siqueira sr. e sra, Jurandir Lodl Dona Maria Ama_ B' 1 H' i 't.

,
. e o 01' zon e,

-

dr., Cesar Seara, sr. e sra. dr. Ar-' lia, em companhia de Dona Nel-
x x x

mando Valerlo de Assis sr

=
.1y Ferreira Lima -fez compras- no

I p.

, , rrogramada uma excurSão ao

cal' Cruz Lima, srta Yara pedro_ comércio local.
" vaÍe do {tajai pelo Diretor da.

sa, srta Mlriam Nobrega a�m_
.

X X X 'Faculdade d 'Di�elto e
.

sra. F:r:
punhada do dr. paulo :Sauer Fi-' O profesor Lodi' no seu belo I reira Lim_a ln companhia da 'sra

lho, sr e sra dr. Nilton Sàntos, ImprovIso., agradeC�ndo ao pro_,1 professor
'

Jurandir LOdl, da sra.

sr e sra dr, Almir. Coelho de SOU_ f F I Li i

za sr e sra José Lemos sr e ara
essor erre ra ma, na naugu_ acadêmico Elmano Cardlm; dl\

, _// , ração da "Biblloteca Jurandlr
I
sra. Nadlna 'Cardim e do profes_

dr. Ca,rlos E, orle, srta Ruth, p. Lodi", na Faculdade de Direito,' SOl' Renato Barbosa

Ollvelra srta Nelza Mafra Te-
, ,

nente G. Guaranis srta Norma
,

Mussi sr e sra Alfredo
'

Mussl
� "

srta Hercilia LUz, sfta Nice Fa-

ria, sr e sra-dr. Cesar B: Silv,ei-

\ ." 1'9. S1' e. sra Rubens p. Olivelt'a
r

pR B 1 A S E F 4t) A '(- �'
,
'!

'

\r j ,$, Ru4L.:' Baue1' sr e s�a Galdino

'.,
. '.

,

" ',> _' ",," _ ;'
. '. r,� '{:, '{

,: � ':,� :J. _LenzL,_:srl:�doi sur� t!.ta..JMa-
!

O�nças de Senhyras: InfertIhd�âe' FrIglq z.
ria Regina campos, �s-r* �arla

V
. � ,

I
-

fI '
,.

D ' b
� , - fie�enà B �,er, dr. ,Mario 'Mar­

ar.I�es. n a111açÕeS. istur ios m�nstr�àis.' ques usando.,:uma gravata baB_

ExarP,e pré;'}1upcial. Tratamento prê.:.:n'àtal. tanti ousâda. Sr. e sra. Franklin'

AI�rgia ,- Afecções da pele.'
'" ,G!l.nz'o, sr. e sra. dr. Gastão Assis,

I d
sr e sra Darcy Goul,art, dr. Lúlz

Consu' tas as 14 �s 18 horas, exceto aos' A. Gonçalves em companhia de

sábados.
Rüa Felipe,Schmidt, 46 sob.

OSVALiJo MELO
OSVALDO MACHADO GOVERNA FLORIANóPOLIS

- Solêne, muitõ expressiva, tanto no caráter li(:Umamente
oficial como no s,entido democrático e popular foi a po�se
de Osvaldo' Machado no cargo de Prefeito de Florianópoli6
M;ui pf juenú, demasiada,mente pequeno foi o espaço do re­

cinto de Câmara e dos salões da Prefeitura para conter o

voli,tme imenso de pessôas presentes ao ato. -

Lá estavam as mais altas representações e expressões
do mundo oficial de nossa terra_ como as figúras maIores

':�:�::I��r:;a,�iE�1f ?�;�:fE�::��r�;� 1IF'%4{;1:f t
de luga�es s� postou diante do prédiO

-

da Prefeitura e no, :ltf:{:;:::: .:.:: ,}::�: ::'
Jardim Oliveira Belo na parte fronteira daquele edifício. :N!I!{i!:�;;}hi(:$r:::::::'

Nêste rápido registro que não é uma cobertura do (fN:'::::"
grande acontecimento ,qU� empolgou a Capital, não me ;""

detenho em minúcias_ Apenas aqui anoto -

para também

rápidOS comentários que .não caberiam em uma reporta­
gem.

e. discurso d� Sr, Prefeito foi uma

a resta das "-Grav�tas pretas" IHI

noite de sábado nos salõe� do
,

Querência Palace - A sala, a,

presentava um- aspecto luxuoso

Simpático, não Só pela' sua deco.,

ração mas' pelas luxuosas, e Iín,

das toínetes exibidas pelas se,

nhoras :.. srtas que lá compare�
ceram.

EVidentemente, que uma

dose de bom gosto também
,

pareceu junto as senhoras e

forte

com,

b�.'tas

Elegantes de 1959 dando a ani,
, ,

-mada reunião. um chlc todos es;

t>ecial.

Entre os presentes <i colunista

sua noiva srta Clotide Souza sr
,

I
e srá dr. �oSé Schmidt, dr. Clau­

dio V. Ferreira, sr e sra Julio'
, , /

'Gonçalves dr. Wilmat Noga_
,

"

l'a, sr. José Areocy de Souza, srta.

Beatriz LUZ, 8rt,a Mllene Lebar-
acompanhada do dr.benchon

Almir Mussi, 81' esta Bpris Ter.

tisck, sr {\yrton salgadO, sr e

sra HeUo Abreu, srta Sara- Doner

em cqmpanhia do dr. AlCides

Abreu dr. paulo Cabral sr Al-
.' ' .

,do peluso, o casal saraiva, bas_

tante animado, dr. paulo Sab'n,)

sr G:orge_ Peixoto, sr Durvlj;l Jcsé

Heis acompanhado de sua nol"a

snta Grasiela peixoto dr. Odsôn

Cardoso dr. Maurici� dos Reis
, ,

dr. G�rcy cardoso, sr e su dr.

TITO CORRÊA

fala rígida, cora- .

josa, sem preocupação de esconder a verdade antes, a de'
colocar a verdade acima de quaisquer cogitações que a

impugnasse, deixando, dúvidas' nas pessoas ali presentes
, '::'

:'

NãO·F��:I�!::�n::;a����do de todos fartos aplausos. ��;:iMili;;:: �:;�:����:��ii�'!!f:l!il!1:!i®t!hK� ,: :',(}::;
Seu gr'ande discurso como os dos oradores que uvimos, _:t'r=tt:'�:iii';;;'; ,

::":,:" ;'

serã publicados em outro local' dêste diário.
,',:,: :"::::�:t{��ffiiki,'

Está assim o sr. Osvaldo Machado á frente dos desti-

nos da noss!!o C3Ipital. . �,I TITO CORRÊA-

Para êle se voltam todos os munícepes, esperançosos' Entre os novos valores do rá-

de que o novo Prefeito com os rigorosos princípios de sua dio catarinense, TITO CORR'BlA

indiscutível honestidade, comprovado bom senso e tino tem_se <revelado como um dos

administrativo que ninguém pode negar, ,possa realizar bons lo�utores- da chamada 'Ino,:
um trabalh� fecundQ e brilhant� em bene�ício do _nrºgres- V)l. geraçãO".

s() sempre constante da nossa lmda terra.
" Atuando na ;Rádio Guarujá há

Vamos acompanhar sua administração de perto, se- algum tempo, TITO CORRÊA é,
gunc10 os métodos "C rítmos de trabalho, com ess," mesma atualmente responsável pe\Rs a_

libcrdad€ de elogiar e criticar no sentido construtivo., sem- presentações do GRANDE IN­

pre que se nos ofereça ensêjo' para fazê-lo,: porque se so- FORMATIVO PHILIPS, progra_l'�arás, amigos desde o tempo de calç�s curtas, tam- ma que a "Mais Popula,� irra_

�Pp,$).s(�,·

também a satlllfa�ão da presença

da cronista social do jornal ".o

Estado de São Paulo". Mary
Wynne que n� encantou pela
sua sl�patia e distinção. - Não
poderíamos deixar também de dar

\ r

as melhores refe 'el ('� "S ao aní,

mado conjunto 'de 'Gastelao', que

bastante ccntríbulu para a ant,

-Úniversidade
, aqui, Só federal.

\

GORDURA

x x x

Magnífico "causeur" o profesor

Renato Barbosj" homem de espí.
rito permanente jovem, discorria,
à mesa do almoço, no "Querên

Clã", sôbre .episódio,s ela,mudan.;

ça da capital de Minas de Ouro

preto pará Belo Horizonte. Nar_
fava epiSódiOS, superados por

Afonso pena e João pnl:i.elro
x x x

Observação flnal da sra Lodi:

"p,rofessor o sr, não calcula co,

Chega àquí na redação suando em bicas,' ainda
arfando do enorme esfôrço que fêz para subir a es­
cada. Deve pesar uns 120 quilos, e tem a cara' exata
de um elefante sem tromba. Quer apenas colocar um

't: anúncio, pergunta quanto é; "não é nada, meu ami­
go", digo eu, penalizado por vê-lo tomar aquêle ba­
nho de suôr. E, além do mais, só a fôrça que deverá
ter feito para subir a escada paga qualquer publi-
cação que deseje fazer.

- -
,

Seu ar bonachão encoraja-me a lhe fazer uma
pergunta, sôbre se lhe é muito incômoda tanta
banha. . I

,

- Bem, responde êle, no inverno até que é bom,
a gente se' conserva aquecido. No verão é que é o

diabo, mal consigo dormir.
- E desde quando o senhor é gôrdo assim?
.:._ Até há uns cinco anos atrás, passavam cinco

de mim por aquela porta alí. De repente dei em en­

gordar, e o senhor vê o resultado. Tive que dar tôdas
as minhas roupas, e fazer outras.

-- E por que o senhor não faz um regime?
Ao ouvir. a pergunta, o homem se contrai um

pouco na cadeira, e o seu rosto ridiculo, de cinco
queixos, se tranca, como se estivesse ofendido.

,.

,:._ Nem fale nisso; responda rispido.
- Lhe, faz mal?' arrisco ainda.
--,- Fazer. mal não faz, diz êle levantando-se com

enorme esfôrço, mas da última vêz que fiz regime,
engordei 30 quílos. Por fãVór" nem me fale nisso.

- �o dizer a 'última rrase, seu rosto se enrijece
num rito de dôr, e por um momento, penso que vai
chorar. Finalmente sacode a cabeça como quisesse
livrá-la de um mal pensamento, e ruma em direção
à escada, arrastando-se pesadamente.

_

E eu me olho,' penso nos' meus 57 quilos, e me

invejo profundamente. Pobre elefante sem tromba!,

mação da elegante

"Gravatas -pretas"

x x x

reunião das

para o antigo Curral d'El_Rei.
São epl_sódios que de certa fotIDa

Ainda esta semana será crere,

cido nos 3alões do Quer��cla Pl!-_
lace um elegante ,1antal' ao ex. mo me sl�to bem em serem co­

nhecidos certos detalhes da mu

- dança da éap1tal de meu Estado

prefeito e sra dr. Dlb Cherem

x x x

'CUR�O DE ADMISSÃO AO, GINASIO

Está sendo denmíciado à Nação, a prática de atos le_

sivos à nossa política p�trolifera. A atual direção da pe_

�GORA VOCE PODE PREPARAR SEU FILHO PARA

trobás, em tremenda "gafe", ac.eltou um acMdo com a

EssQ Standar do -BraSil, para a venda' de petróleo baiano

aquela empresa, e a compra pela nossa empresa ,estatal, do

petróleo venezuelano llxplorado ,e beneficiado por uma

subsidiária da Esso.

O acontecimento estorou como uma outra bomba na

opinião públlca nacional. O DOCUMENTO da "entreg,a",
foi estampado no J?rnal nacionalista, '''O semanário", ,en.

coIlitrando_se alí, um llbelo acusatório ao atual presI_
dente da petrobrás Coronel Sandenberg participante sO-

, "

Udál'io e conivente, da escandalosa transação.
'Nesta altura dos acontecimentos, não se poete omitir fa_

tos concretos como esLe. A intromissão do truste e sua

pressão é tão palPávé1, que s6mente um ingênuo, ou um

acomodadO, pode calar, Cllante de tamanha fraude. O en_

tr,egUismo" os grupos internos de pressão atuam de ma_

neira tão categó2'ica, à serviço dos monopólios Internacio_

nais, qu� será uma vergonha irretratável, "'ás brasileiros

consciêntes <taxarem de comunistas ou agitadorEl!! os
/ ,

verd�deft'os patriotas, os' nacionalistas bem intencionados.

Nada ma1s há que se esconder.

Estes dois pensamentos foram

O.GINASI(\ MANDANDO-O ASSISTIR AULAS DE MA­

T-EM,l,\nCA" �OR,�UGUÉ�, La��M.. ; NA Ru'A SOUZA
. 1 '1\., . -A

_

X

(� j '-, ·'R�DrO' DUÂaÚJA7··
ONDAS- eUR'TAS,- 50 M-PS. t

-t. .', \ 1

ONDAS MÉDIA$ - 1.420 KCS. _L
HÚJOO WATTS

,

5.000- WATTS

PROGJ:tAMAÇãO PARA O DIA 17 DE NOVEMBRO DE 19,59
TERÇA-FEIRA

/,

\

o
.....

I
•

J postos na rampa; de_

:la ,estarão pe,ndentes os destinos da nação. ..
A própria Câmara F"deral em sessões consecutivas
-, ,

abordou o assunto, originando':'se pronunciamentos dos 're_

presentantes do povo. O deputado da Frente parlamen_

tar Nacionallsta, Neiva Moreira
,

urgente. a anulação do contrato
,

preconizou em carater

firmado ,entre, a' petro_

brás e a Essll. outras referentes às nossas re_medidas

"Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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...uma bícicreta que você terá orgulho em po.­
suir! Resistente, leve, quadro garantido por 20
anos contra defeito de fabricação, pintura per.
manente em várias côres modernas. Tôda equi­
pada: bôlsa com ferramentas, bomba, cam�
ccbre-corrente e porta-bagagem, ..

A linha de produção Gulliver
inclui ainda motocicletas, Gul­
"vette, 'velocípedes e o mais
completo estoque de peças e

acessórios para veículos de­
duu rodas.'

t

Um produto _
INDÚSTRIA� DI IIClnlTAS • MOTOCICLllAI

J'
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S E N T I N E L A
Manuel Martins Se bem nos anda a memória, pelo menos desde há.

VANDALOS PELOS CAMINHOS DO SUL longos anos, foi V, S. a primeira pessôa, inteiramente es-
Através do semanário Tribuna Criciumense, da' càpi- tranha à nossa Polícia Militar, fora de campanhas eleí­

tal do Carvão, tive conhecimento de mais uma ameaça, torais ou datas. comemorativas, que 'se lembrou, em crô­
por parte de terroristas, à residência alheia. Há bem pou- nica publicada há já alguns dia spor êsse conceituado ma­
co, a cidade de Tubarão viveu dias de suspense, quando ao tutíno, de fazer um apêlo aos que nos governam, rio sen­
lado da residencia familiar do Sr. Juiz da la. Vara, Mar- tido de olharem com mais carinho a situação aflitiva dos
condes Mattos, explodiram, inesperadamente 2 dinamites. nossos cabos e soldados, que percebem venclinentos ínre­
colocadas durante a noite em seu quintal, com o fito tal- riores ao salário-mínimo, sujeítos ainda a uma série de
vez, de danificá�lo ou líquídá-Io, As autoridades policiais circunstâncias que os tornariam, mesmo igualados em re­
entretanto até hoje não conseguiram pôr ;mãos sôbre Os muneração. muito mais sacrificados' que qualquer operá.­
malfeitores. Agóra, o fato repete-se nos mesmos moldes e rio: transferências seguidas, dílígêncías ao rigor do tem­
desta feita em Criciúma, na residência do, Sr. Artur AI- po, risco cotidiano de suas vidas re 12, em média, as per­
bíno ex-Díretor Secretário da Cia. Oarbonítera Metropo- dem, num ano) etc ..
títana. Erám precísamente duas horas da madrugada do .úl Tornou-se V. S. credor da mais síncera gratidão entre
timo dia 27, terça-feira, quando a cidade que adormecía.. aquêles nossos camaradas, em lhes focalizando o proble­
despertou com os estampidos abaladores, provenientes de ma não apenas superficialmente, mas com a profundidade
duas bananas' de dinamite colocadas na parte lateral de de quem realmente o conhece e por êle se interessa.
sua casa. O atentado, felizmente" não teve o fecho que Não há, nêste modesto bilhete, intenção outra que não
seus autores ou autor esperavam, quebrando apenas al- a de levar a V. S. o agradecimento de tôda uma classe, es­
gumas vidraças. A população tão logo teve conhecimento quecida e injustiçada. Foi V" S., em realidade, muito feliz
do ocorrido ficou em polvorosa, temendo a reptição dessa ao ligar as falhas e imperfeições da nossa organização po­
onda' de vandalismo que nos últímos tempos vêm amea- Iícíaí à parca remuneração que él paga ao seu pessoal, 'j;l
çando o sossêgo e até a vida das famílias. O Delegado d� que não ·permite uma seleção mais apurada do material
Polícia de Criciúma, Sr. Artur Souza vem procedendo a humano, dependente, claro está, tanto das condições a exí­
minuciosas sindicâncias no sentido de descobríe a verda- gir como das vantagens a oferecer.
de. em tôrno dessa nova maneira de. roubar o sossêgo da Muito obrigado, Silveira Lenzi!A V' I S O eoletívídade com a consequente reclusão dos ínsurrétos.

-" - - - - - -, É necessário que providências selam tomadas pelas

�Dr� Jú110 Doln Vieira mudou I autoridades do sul do. Estado� para que ,novo� distúrbios

'I o ConsuLtório para, Rua NUIlA!s I criminosos não se re�ltam. ,E espec_laln;ente agora, _quan�o
d -o 21 I as zonas de mineraçoes vivem a tragêdâa do carvao, orr-I Macha o n. .

,

I F�ne 26·75 - N. 11/10 I. ginal1d� da,í O desemprego em massa.

Academia de Comércio de
Sànta {.atarina

AVISO
Pelo presente, levo ao conhecimento dos alunos da Es-' .Os cidadãos da classe de 1941, alistados no Destaca-

cola Técnica de Comércio de Santa Catarina que a Dire- mento de Base Aérea de Florianópolis, os transferidos do
ção da referida, Escola não permitirá, sob qualquer pretês- Exército para prestarem o Serviço Militar na Aeronâutíca
to, que' alunos em débito com a Tesouraria participem da e os que se acham em débito com o -servíço militar, deve­
segunda prova parcial, que terá inicio na próxima segun- rão apresentar-se para a inspeção de Saúde para fins de
da-feira, dia 16 do corrente, às 18 horas.

'

-, incorporação, do dia íü.de Novembro à 10 de Dezembro do
Floriànópolis, 12 de novembro dEt 1959. corrente ano, no Quartel do Destacamento de Base Aérea

MANOEL B. FEIJÓ' de Florianópolis.
Pelo Diretor da Escola Quartel em Florianópolis, � de Novembro de 1959
Técnica de Comércio' de HAMILTON BONETTO SCHINKO

Santa Catarina 2.0 TEN IG CHEFE DO P R 2

O DR. ADERBAL ANCANTARA, JUIZ �E DIREITO DA

COMARCA DE SAO JOSÉ, ESTAI;lO DE .SANTA CATARI­

�A, NA FORMA DA LEI, ETC..

EDITAL' nEL PRAÇA
Faz saber a' todos quantos êste edital com prazo de vinte

días virem, que o Porteíro dos Auditórios
.

dêste Juizo ou

,quem suas vêzes fizer, trará à público' pregão de venda' e

arrematação a quem der e maior lance oferecer s�bre a

avaliação, no dia dez um de- �ezembro p. vindouro �s dez

horas (lO hs.), à porta do edifício do forum desta Cidade,
do bens deixados; digo, cidade, dos bens penhorados
ii. ANTONIO CRISPIM DA SJLVA, no executivo que lhe

move nêste Juizo o Sr: ÉRICO BRATFISCH, a saber: Um

terreno com a área de 23.212 (duzentos e treze mil, duzen­
tos e doze) metros quadrados, situado no lugar Bôa Vista

distrito de,Rancho Queimado, nesta Oomarca, e duas ca­

sas de madeira,
.

nêle edírícadas, em máu estado de con-,
servaçâo· e com as seguintes confrontações: �re_pte 'com a

estrada velha de Lajes, fundos com terras de Marcolino

Schweitzer; extremando pelo leste' com terras de Olga
Weiss e pêlo oeste com terras de Tomaz Camilo de souza
,Junior .o quem de direito fôr; avaliado por Cr$ 75.000,00
(setenta e cinco mil cruzeiros). O imóvel se acha devida­

mente 'no regístro de imóveis da' Comarca de São' José. E

para que chegue ao conhecimento de todos qu� o queiram
arrematar, se passou o presente, que será publlca�o e afí­
!Cada de acôrdo com a lei. Dado e passado nesta Cidade de

São José, aos onze dias do mês de novembro de m!l nove;
centos e cinquenta e nove. Eu, Sueli Domingues, Escriva

lJubstituta a fiz datilografar e subscrevo.
,

�DR. ADERBAL ANCAANTARA

Juiz de Direito.

Aluga-�e um confortável à·

rua Lacerda Coutinho, 18.

Tratar na CASA VENEZA

ou pelo telefona 2961.

NEGOCIO URGENTE
Casa Vende-se
Vende-se uma casa de ma .

teríal, C0m 7 compartimen­
tos, atualmente desocupada,
por preço baratíssimo, situa­
da na rua Henrique Boíteux
n. 134, no Estreito. Ver e tra­

tar com o sr. Linhar,es. Fo­
nes 3084 e 2828. N-ll/33

COMPRA-SE
BOA RESIDENCIA PRoXI­

MO AO CENTRO. �

INFORMAÇõES FONE 3188

V E N D ,E -·S E
iProjetor cinematográfico 16 mm, sonoro, marca Bel!

Howen, em perfeito estado; .'
I

\
1 Projetor "Ampro", pràticamente sem uso, 16 mm.,

sonoro; grande qualidade;
1 Filmadora' Bell Howell, 16 mm., tipo "magazine",

em .perteíto estado. Fornece-se rílmea ,virgens.
Filmes Virgens, preto e branco, 100 pés, Cr$ 1.400,00.

FACILITk-SE O PAGAMENTO

Informar à rua Corónel Pedro Demoro

EstreitÓ.

PERMUTA ..SE
470 da rua 24 de

por outra que

proximidades
Mala, no Estretto,
esteja situada nas

do CANTO,

T'ratar à rua José Elias, 57.

1.:609. ,

N-ll/3Q_

APARTAMENTO'
Com 3 dormitórios e de-

mais dependêneías tôdas bem

!
ltmplas aluga-se-à rua De­

métrío 'R,íbeíro.; 14. Jnforma�ções: fone ,2905. N-ll/3tJ N�11/31

'F�ANCES PARA O GIN,ÁSIO
Seu filho sente dificuldade em FRANÇ1iJS?
Mande-o a esta Redação falar com FLÁVIO

AMORIM,

\.

"
I

:�

.

:

, .

BILHETE' A SilVEIRA LENZI'
, .

S1': Silveira Lenzi - Nesta.

ANTEU

-------------�------------------------------��-------
MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA

QUINTA ZONA AÉREA

DESTACAM:ENTO DE BASE AÉREA DE.
FLO'R'IANÓPOLlS

SEÇAO MOBILIZADORA N.o 52
PONTO DE REUNIAO N.o 2

EDITAL ,DE CONVOCAÇÃO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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, . Quase toda a bancada do PSP bém o deputado pUnia ;salgado
na Câmara, rebelada contra, o sr. I como preSidente do PRP.
AãUemar de Barros prepara um I por mais de duas horas � mela

manifesto, em que ;e declara dís; . o sr, Adhemar de Barros' e o depu�
posta a rever o problema da su, -tado Pltrrío Salgado ccnrerencía,
cessão presidencial e em que pro, ram com o 'presidente da Repú.
testa contra a atitude de alhela_ blíca. Tudo Indica que se fez um
mento do chefe do partido aos I reexame do problema da sucessão
seus correligionários. provocou a I presidencial Inclusive no que diz

rebeliilo. segundo se informa, o: respeito à posição do governador
fato do SI-' Adhemar de Barros não I Juracy Magalhães que era o no ,

ter convidado, ontem, 6 líder' da : me ;m tornó do qual os' chefes do

tlallcada, dL1Putado Arnaldo cer.1 PSP c do PRP se comprometeram
deira, para Íl- conferenciar com o; para a formação da uma 'tercelril
presidente da República levando I forca eleitoraL

e� seu. lugar .0 �ajor p�dro ca-I. Ãe, Indicações são no Se:lt:�) de
caícantí, que ao fim a conrerencía objetí;
Deste encontro participou tam

.. vou' a form;'ção d� urna f:·"nte
.,.---- ------------- .. ----

TONICARDIUM
Tenicardiam - Iônicode Coracão

•

Cardiotônícc-díuretíco. Artéríosclerose.
Distúrbios de pressão arterial. Cansaço.
Falta de ar. Doenças dos Rins. Reumatismo.

TONICADIUM - TóNICO DO CORAÇAO

,/

SE(CiO ODONTOLÓGICAI ..

A ANESTESIA
Não admitimos hoje o sofrimento. Não admitimos uma

extração dentária ou uma outra cirurgia com dôr. Custa­
nos imaginar que antigamente a amputação de uma per­
na ou de um braço era etetuada com dôr, com o paciente
amarrado para, debaixo de gritos dilacerantes, os cirur­
giões efetuarem a sua tareia que terminava por queima­
rem a ferida com um ferro em brasa ou azeite f�rvertte.

A dois dentistas cabe a honra de haverem terminado
com êsse sofrimento com, a descoberta da anestesia. Os

. \,
dois benfeitores da humanidade que devem ser lembrados
e admirados são Horacio Wells e Wlllians Morton, ambos
nascidos . ncs Estados Unidos.

Horacio Welles nasceu em 1815 e era 'estabelecido em

Hartford. Ao apreciar uma demonstração química com o

protóxido. de azoto, ficou impressionado ebm os efeitos,
porquanto, acidentalmente, um farmacêutico, sob a in­
fluência do gás, feriu-se não sentindo nenhuma dôr..Com
aquele gás Wells extraiu um dente sem dôr. Em outras
experiências foi Infeliz e chamado de charlatão:

Dirigiu-se à Academia de Medicina de Paris, e� 1847,
relatando a descoberta.

Como o processo da Academia se arrastava demora­
damente ficou Wells na miséria, tendo morrid� em

\

1848,
preso, com 331 anos de idade.

Pouco depois a Academia chegava a termo com o in­

quérito, proclamando a glória de Wells e lhe conferia o

diploma de sócio honorãrio.
.

Wlllian.s·Morton formou-se em' 1839 na escola de Bal­
timore, ,no' mesmo ano em que se diplomara Horácio Welis.

Na .ocasião em que Wells fazia experiências com o pro­
tóxido de azoto Morton as fazia com eter.

Em 16.10.1846 o Dr. John Warren operou um rapaz de
.tIum tumor no pescoço, no Hospital de Massachussets, sem

nenhuma dôr, sob os efeitos da anestesia praticada por
Morton.

As operações com anestesia se sucederam, apesar da
medicina oficial combatê-las, até que de Londres o Dr,

. Liston, afamado operador; deu expansão ao sEm entusias-
mo pela descoberta da anestesia. �

Tambem
,

Morton não teve melhor sorte que Wells,
pois, contraindo uma depressão nervosa, pobre, para não
passar fome teve até de vender a medalha de ouro que
lhe fora confi4da como prêmio,'morreu' de um colapso car­

díaco em 15 de julho .de 1868, sentado em um banco do
parque de New York, ao lado de sua esposa.

Eis aí, em breves palavras,'a vida desses dois grandes
e inesquecíveis benfeitores da humanidade. I

x

Aconteceu ... sim, .. (com excusas ao sr. Walter Lange)
Conversando com algun� COlegas sobre os falsos den;

tistas um deles ,{lontou a seguinte história que uma pessoa
de sua família assistiu, ao acompanhar uma amiga em sua

visita ao charlatão .

..
Efetuava êst.e uma extração difícil, "a raiz do dente

parecia uma cabeça de prego", conforme suas palavras,
quando o boticão lhe escapa das mãos, caindó no chão su­

jo. Mas que' depressa, afobado como estava, abaixou-se,
juntou o instrumento e rápido deu um soprão continuando
a "cirurgia". Quando not9u que havia sido observado pela
acompanhante da cliente, desculpou-se sorrindo:

"Com um tombo dêsses não há micróbio que aguente"..

.

x x

x

NOTíCIAS
Em recente reunião, que contou com a presença de

profissionais de odontologia de todo o Estado, ficou resol­
vida a criação nesta capital do Sind-icato de Odontologia.

.

A diretoria 'provisória do Sindicato em formação ficou
a:;::im constituida:

Presidente -' Dr. Miguel Orofino
V'l::e Presidente - Dr. Nélio Ligocki
Secl'etário -- Dr. Ademar Am�rico Madeira
Tesoureiro - Dr. Esmeralda Cassetari
Já estão sendo ultimados os. trabalhos para entrega

oficiltl ao Ministério do Trabalho do competente pedido da
" . ;:tç§,o da entidade.

.'

"Está de paraben.'; a classe odontológica do Estaclc:,
.

L. N,

Floríanópolis, Terça-feirá, i'i de Novembro de 1959

ElA gostaró de receber um presente útil e de bom g6sto. A uma noiva de maio,
ofereça ROCHEDO. E o presente ideal para Ruem inicia uma vida nova, para quem
estó construindo um novo lar - o presente que agrada o tôdas.

",.

ALUIMINIO DO BRASIL S.A.

8aDca�a. do p�� Protesta

POUttA MILITAR
��fl,�""'�f1 rHE (r,(\"�·""di)�;u,,�.r(MA nlRA f!
�Ui Ib.t� lblt ItJJ�\l\9�KE!1, � r/Ji

. Il
vímento que se concretízarg num

f!l���nA � I: IUIMAlf documento escrito, cuja redação\I ��'1l!!.!l_ Il.t :t;; ��.J astá sendo preparada.
De ordem do Sr, CeL Cmt. Geral da Polícia Miiltar,' faço Ipúblico a quem interessar possa, que será efetuado no pró- JUIZOxímo dia, 13 do corrente às 10,00 horas, no Pelotão de oa- .

valaria, no Sub-Dis1lrito de Trindade, a venda em .Ieílão de
fi (seis) cavalos pertencentes à Polícia Miiltar.

Quartel em Florianópolis, 12 de novembro de 1959 ..
(as.) OSCAR SILVA - cap; secr. do C.A.

,

mais sólida das forças que apoiam
o governo para apoiar a cana"ttla.
tum do marechal Teixeira Lott.
ÁS vésperas do pronuncíamento
oficial do PSD sobre. o nQm� do
marechal agora projetado na opí.,
nião publica mais vigorosamente
por seus prónrlos melas a récom�.

,

pbslção política dos partidos da.
maioria significaria um verdadeiro
Impacto eleitoral.

QUEIXAS PESSEPISTAS
Ao tomarem conhecimento do

, �l1('.cntro. 03 depu tados pee .pistas
protestaram por não ter(a'l sido
..visados com antecedência O
deputada Arnaldo Cel'àelra �omo
l.fd,l' da bancada sentlu.se 'desau_
tortzado e deu demonstrações aos

seus correligionários. Os dt:í>utaaos
-ontídos até então no propó�lto de
.rctestar contra o abandono a

'lus, se vêm ralegados aprovetta,
'arn o enasjo para artacular o mo.,

DA 1.a VA·
RA CíVEL

'Edital de Praça com o

prazo de 20 dias
o Doutor WALDEMIRO

CASCAES, 1. J�lz Substitu_

to, em' exercicio no cargo de

Juiz de Direito da V'" Vara
da Comarca de Flórianópol�s,
Estado de Santa Catarina na

•
forma da lei

. ,

FAZ SABER aos que o pre-
sente edital de praça com o prazo

de vinte dias (20),' virem, ou dele

conhecimento tiverem que, no dia

18 dé dezembro próximo vtndou,

ro às 15 hofas o porteiro dos
, .,

auditorias deste Juizo trará a

público . pregão de venda a ar're_

matação a quem mais der e o
, /"

.

malar lance oferecer sôbre a ava,

Uação de cr$ 20,000,00, do objeto

penhorado à OSWALDO JOSÉ
LINO DA CUNHA nos autos qe
ação executiva que lhe move a

SOCIEDADE AÇUCAREIRA CA·,

TARINENSE LTDA que é o se.,
,

P.ROOUTOS DA

Ela usará
com prazer

o Seu
.Presente

I:i\
�

Precisa-se (asa
----------------------------�-------------------------------------------------------.--------------

Pôrto Alegre: Rua Uruguai, 155 - 9.0

No centro, da cidade com 3 a

" quart':lB.
Tratar pelo telefone . 2536.

VENDE-SEgulnte:

Uma sorveteria' marca ��AC­
CELLI, cor branca. e amarela, ln.
clustve é.ols motores maraca au.
FALO e compressor com duas

,

formas' para PiCOlé, em Pé�Slmo
estado de conservaçgo, não. se
sabendo O funcionamento visto

,

a mesma estar desligada, llendo
,que o deposito de salmora se acha

eomptetamente estragado E, para

que chegue ao conhecímento de

todos,. mandou expedir o presen.
te edital que sera fixado no lugar
de costume e publicado n,a ·tbrma
da LeI. Dado e pasado nesta cí,

dade de Florianópolis, Estado de

Santa catarina, aos vinte e dois

dll!:s dq z.nês de outubro do ano

de mil novecentos e clnqq'llita
e nove, ,EU, (as .. ) Carlos Salda_

nha, Escrivão o subscrevo. (ass .. )
Waldemiro 'Casca�s - .Julz de

Direito:

Confere com o original.

Carlos 'Saldanha
.Escrivão

Prédio à Praça General
Osório, 37 com 7,00lp., x

50.,60 m,\ Aceita-se oferta.
Defronte' ao futuro Instituto
de Educaç�o. N-ll/785

�

AlUGA'-SE
•

RESIDÊNCIA
Casa sita à Avenida Trom.

powSky n.o 7 (em frente
,

guelra).
.Trtar com o dr. Geraldo Sal-

àFI-

les, Fone, 37-39 ..

Terreno
VENDE-SE

Um terreno, medindo 6 m. de

trente por 30.m. de fundas, na

Av. Mauro Ramos 203.
,

j.'ratar no mesmo local ou pelo
. ,

(one: 3860 com o Dr.•João Mom;.o,

SIKÁ - 1 ,

impermeabilizante de pega normal
SIKA � 2

-

impermeabilizante de pega ultra-rápida
SIKA - � .

aceleradOr de pega, par-ª-- concreto e
argamassa
SIKA - 4 e 4A
impermeabilizantes de pega:;rápida

11039
Com SIKA na

argamassa. •• a água'
nunca mais passa

SIKA. S..... Repre�e',t"ntes em todu o Li1'aSU

Represe1)t:mt�s !,m florlanópolil:

T6� T. WI,LDI & elA.
fau Dn;n Jaime CiLn .,),3 / Esq in] l\ v, Fliu

À VJ;};d� ntl'� fJC�3 C;;;,':!:J d.;; rír7n:t#

fi

<.1 -

�·.;.,,_,:r.i�'

llireção de: MILTON LEITE DA COSTA e RUBENS COSTA
Habeas-corpus n. 2,851, da E para isso alega que o pa- justiça que, desde já se pode

marca de Lajes. : ciente, m�nor de 20 'anos e antever, lhe será desravorá-

Relalfr: Des. Belísárto Ra-
i
seus companheíros ALAOR veI.

mos da Costa. : ROGERIO PAZ, motorísta, "Logo de início - diz o de-

Denega-se a ordem por- '
maior, � HENRIQUE WALFF ereto de prisão preventiva é

que o decreto de prisão -rDOS SANTOS, menor de 16 de se atender para o fato de

preventiva, não obstante anos, não tiveram a ínten- existir entre os acusados, um
pouco fundamentado, en-I ção de furtàr o veículo, mas reincidente na prática de tal
contra inteiro apôio nas

I'
apenas, "numa malsinada delito. HUI JOSE' ARALDI,

provas do inquérito po- aventura de
.

"PLAYBOYs", já no ano de 1956, foi tícha- .

Iícíal. Os maus antece-' dêle se serviram' para um do e Processado por' ter fur­
dentes do. indiciado au- passeio P. vizinha cidade de tado um automóvel. E" por
torizam a presunção de Rio do Sul, dali rumando tanto, mau elemento que, em

que, em liberdade, fugi- para Blumenau, receiosos de liberdade, continuará pelo
rá a aplicação da lei pe- que a Polícia os molestasse. mesmo caminho, e, mais aín­
nal e dificultara a íns- Em Blumenau abandonaram da, desviando outros para a

trução do processo. o JEEP na via pública e S8-' prática do mesmo crime, ou

Furto de uso: Não come- guiram de ônibus para Ita- de -ou'tros"..

te, simplesmente, o cha- jaí,' ond�_ foram prêsos e re- III. Longe estão os autos
mado furto de uso � metidos para Lajes. Haveria de configurar sàmente o cha­
não previsto em nossa, no caso, quando muito, o mado furto de uso, não pre-
legislaç-ão, - mas o deli-I chal:nado furto de uso -.não

visto na nossa' legislação pe­
to do art. 155, §§ 1.0 e PUnIdO pela nossa leglsla- nal, como quer o impetrante,
4.0 do C.P. -, quem, em

I'
ção - ,ltrgumenta ainda o para concluir pela irrespon­

conivência coin outros, e impetrante - .po)s que, "a sabilidade do paciente.
servindo-se do artifício ,I subtração do jeep _

foi acom- T_al delito, para. as 'legis_la­
de uma "ligação direia", I panhada da intenção de u�á- çoes que o adotam, exige a

apropria-se, alta madru-Ilo momentâneamente, e se concorrência de dois requisi­
gada, de um JEEP alheio, Lnão o devolveram, foi pelo tos essen'ciais: o uso momen­

que vê estacionado jun-' receio de prisão". tâneo e a restituição imedia­
to � um hotel, e com ê�e I Não llavia, assi�, motivo ta do objeto alheio, do qual
aus8ntà-se para 10Cll-ll.-j para

a severa medIda decre- o agente se apropriOU.
dade distante, abandp,. tada contra o paciente, pelo EDGAR M. NORONHf\, r�­
nando depo�s o veíc��o �Dr. Juiz de Direito de �ajes, nomado professôr de direito
na via públlca, Heqmsl-

I
sobretudo quarido as dOlS ou- penal, define o furto de uso

. tos do furto de uso.
I
tros responsáveis foram pos- como "aquêle �m que o sujei-

VGtos vencidos. I tos em Ji.l::ierdade - conclue to ativo subtrai a causa, não
Vistos, relatados e diS-1 o impetrante, com o fim de apropriar-se.
cutidos êstes uatos de II. Nã0 assiste todavia, ra- mas de provar com ela a

. ! '

habeas-corpus n. Z,8!)1, i:zão ao impetrante. uma necessidade", e acentua
da. comarca de Lajes, O decreto de prisão pre- que «requisito característico
em que é impetrante o '1entiva,. ainda que não fun- ,desta espécie de delito, é a

Dr. Sadí Rodrigues fl damentado com a devida restituição do objeto, impe­
paciente RUI JOSE' preCisa0, encontra àpôio no rativo natural e lógico para
ARALDI: I inquérito policial em apenso, quem apenas quiz usar o que

ACORDAM, em Tribunal I de onde ressalta claramente subtmiu. Assim, tão logo ha­
de -Justiça, por maioria de

I
a necessidade da medida, ja o ind.!víduo usado a causa

votos e consoante o parecer para assegurar, pelo menos a apreendida, há que restituí­
verbal do Exmo. Sr, Dr. Pro- aplicação da lei penal, se la ao possuidor, o que signi­
curador Geral do Estado, �lão, também, o livre proces- fica dever essa restituição
NECAR A ORpEM IMPE- �::tri1Cl1tO da própria instru- ser imediata". (Cód. Penal
TRADA. Custas pelo impe- ção criminal - nos têr;mos Bras. Com. VaI. 5.0 n.o 18,
trante. do que estatúe o art. 313 do pág. 96 e sgtes.).
Assim decidem, pelos se- Código de Processo Penal. Em caso idêntico ao do

guintes fundamentos: E isto porque, os maus an- presente "habeas-corpus", já
I. Pretende o impetrante tecedentes do acusado ARAL-

! pronunciou-se a C â m a r a

DR. SADI RODRIGUES, tor-, DI, não obstan,te sua pouca competente dêste Tribunal,
nar sem efeito o decreto de idade; as circunstâncias do condenando o acusado que,
prisão preventiva do pacien- delito, revelando astúcia e ,nas mesmas circunstâncias,

.

te RUI JOSE' ARALDI, reco- intensa periculosidade, la furtara uma caminhonete,
lhido à Cadeia Pública da que foi' o autor da' ligação utilizando-se de ligação diré­
cidade de Lajes, por crime diréta feita no motor do veí- ta e com ela ausentando-se

.
de furtai um JEEP pertencen- c.ulo, sem chave, e 'o mentor para lu�ar distant� de sua

te à EMPRESA RIOGRAN- da perigosa "aventura" - residência. Ap. Cdm. n.o ..

DENSE DE MATE, fato ocor- estão a demonstrar que, pos-' 8.875, de Joaçaba - Acórdão
rido naquel-a cidade, na m��

I to em liberdade, não aguar- de 7-6-957).
drugad::t de 21 de junho p, : ,i:u'á no lugar da sua resi- E no mesmo sentido tem

fiIiqp. I l dência, o pronunciamento da (Continua na 5,a página;

"

"�.
r_,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Nós, que pr�stlglamoS o futebol

amador podemos observar que o

OSWALDO 'CRUZ com, pouco

ToÍlheiro 'Fillho "

,

tlndo o andamento do jogo.

O Figueirense beneficiou_se com·

o m}l,rcador ilSllal, pois Isolou_se

na lld·erança do Torneio.

Newton Mongullhote dirigiu o

encontro, sendo seu trabalho re,

gUla;r. Os quadros formaram as­

sim:

ATLETICO - Alamlro, Alcl_

Amigos espontístas amadores do

esporte varzeano. Nesta minha

crônica, quero falar algumas cot.,

sas do esporte varz�ano.
Nós que trabalhamos pelo es,

mais de 5 anos de fundaçãO, co­

meçou e continua começando a

formar os grande valores que

atualmente integram o futebolprecisamos olharpOrte amador
,

com' mais ardor para os jovens
,

que praticam o futebol por amos,

Barriga-Verde.

Ap.onto aqui o grande centro.,

médio ZIL'J?'oN componente da

equipe' do paule: Ramos desta Ca.
porque é da várzea que salram,
aem e vão sair profissionais que

nos dão muitas horas ·de alegria Pital, que Iniciou seus passes no

Gremio alvi_rubro da rua Oswal_por semana.

Atravez desta crônica, peço aos

senhores membros das diretorias

do Cruz.

lembrar as grandesdas diversas agremiações esporti_ Devemos
siderado como justo bem refie.

vas varzeanas desta cidade, para emoções que o futebol braslleirõ

trabalharem com mais afinco em pos· deu ha pouco. mais de um

ano quando trouxe para o Brasll
"

s. tão cobiçada ,taca "Jules RI.
prol do esporte amador, forman ..

dO, organlzândo' e dando aquilo

que ele necessita. met", conqUistando_a com gran_

Incentivar instruir e educar des méritos nos campos." Sué-
,

aquele que'

futuramente.
nos

Irão·t
cla por Intermédio de nossos

agradecer de coração .porque foi grandes "cracks" cracks e$es que

sob nossas ordens que eles lnl. sairain do futebol varzeano.
, ,

claram o que hoje desfrutam ou Assim amigos, devemos ,conti-

nuar trabalhando pelo esporte

amadores de hoje e os futuros

da Confederação Comendador
,

.Joaquim do Couto Simões, dirl_

gl� ao presidente da Federação
Catarinense o seguinte apelo: -

SANTA CATARINA NÃO DEVE

F-ALT.�R AO CAMPEONKTO -

É de' se esp,e�ar que realmente a

nossa, representação não falte ao

certame máximo do �ais fidalgo

de .�dOS os esportes.

futura�ente Irão desfrutar.

ESGRIMAdas multidões e formando em, É com organização <lue se al­

cança aquilo que almejamOS, e

por Isso, sito aqui um Clube var_

Z3ano que s�rvlrá de base para
os demais: O OSWALDO CRUZ

F. C. do Estreito que é um orgão
,

esportivo que posui uma Diretoria

nossas agremiações varzeanas, os
CAMPEONATO

Terá inicio no dia vinte 'e cinco

do carente na cidade de São Pàu.
,

profissionais de amanhã confl..
,

antes neles que para o futuro
,

muito rios irão alegrar nas com_ BRASI-lo
.

o CAMPEONATO
,

LEIRO DE ESGRIMA. Sabemos

de' fonte segura que o preSidente
esportivas brasileiras

\
'

país, quer

petições

organizada e composta de homenS' quer seja em nosso

que trabalham em- benefício do seja no exterior.
I

esport,e amà.dor. Obrigado amigos! ...

. De ", "as do Basquete a Engen�eiro
de Eletrônica

Agora, o destacado estudante e

atleta de basquete, vem de co1;1-

cluir com brllho os seus estudos

no IUl:;tituto TecnlCológico da

'Aeronáuticá tendo se especializa­

do em ELETRONICA base, pri_

mclr11al do' .desenvOlviroflnto in_

dustrial moderno. O jovem Edson,
numa demonstração -de que ja­

mais esqueceu' os· seus am\gos do

Lira e do Basquete flo:!'lanópollta­

no enviou convite para a sua for_

m�tura a sé realizar no próximo

dia 18
'

lá em SãO José dos cam-
,

pos, �onvlte este, extensivo a to_

dos os seus amigos do basquetebol

do Lira T!'lnis Clube e da Capital.

Dotado de completa concepção de

justiça bondade II civismo nãO
, ,

se afastal'á, temps certeza, do Ju-

ramento que, como formando, Irá

pronunciar, qual seja o de, ,na
profissão de engenheiro, "Só

executar atos ditados pela cons_

Edson pai dlni veiga, de tra.

dicional famllla catarine.nse, che_

gOU a ser um dos mais destaca­

dos valores do basquetebol cata.

rlnense, ( tenda integrado a sele_

Ção do. Estado no Braslleldo de

1951 quando se sagrou campeão

brasileiro de lance_llvre por equi_
,

pe. Dotado sempre de elevado sWn_'
so d� responsabllldade, soube do_

sar a prática dos esportes sem pre_

Judicar os estudos. Cursava o

Colégio Estadual DlltS Velho e

praticava· o basquete' no Lira ten_

do, posteriormente, Ingressado
com r,eal sucesso no Instituto Téc.

niC)ológiCo da Aeronáutica, em

São José' das Campos. �uele
modelar estabelecimento de ensl-

SALA D'ARMAS

A políCia M�lltar que sempre

franqueou a sua sala e formou

,�sgrimi:tas mllltares como ciVIS,
após o afa,stamento do CeI. Rui

Stockler pasou a manter a sala

fechada Qausando com essa me.
,

dlda graVES perdas para a esgrl.

ma catarinense. Soerá que ,não

existe mais na políCia M!l!tar a

esgrima? Onde estão oficiais e

sargentos que se formaram nos

cursos de esgrima que lá se fez e

dos Çluais são portadores de di_

plomas até mesmo elementos ci.

vis,

Devemos reconhecer que a partl­

cipação da poliCia Mil!tar é de_
no técnico superior Edson pala_
dlni Veiga, continu�u obtendo os

primeiros postos nos estudos, mer_

C& do seu proprio esforço e, mes-

1110 aSSim, encontrou tempo para

praticar ainda o basquetebol teJ;l-

vél�as importante. Enquanto a

polícia patvocinou a eSgritna, a

esgrima existiu. Quando a poU_

,li.
fi ..�.

,
•'.',

Cinco belas vitórias conquistou o rubr o-\negro nos' sete páreos do programa� O C" R .. Aldo Luz, considerado o gr ande favorito, apenas
um páreo obteve" lsto no oito que é o' principal certame- - O América venceu o páreo de sua especialidade'.
A disputa do Campeonato Catarinense de Remo de 1,959; marcada para domingo, te ve que ser transferida para o dia seguinte em virtude do.forte vento sul

que naquele di� imperou, O certame apresentou u� campeã� que foi. o Clube Nauti:ó �rahcisco Martinelli que surpreend�u a todos, lev����.,�_ mel�or em
nada menos de CInCO pareos, someI?-te perdendo nos.parcos de oito, vencido pelo seu maior rival, o Clube de Regatas Aldo Luz, e de 'quatro sem timoneiro, con-

. quistado pelo América, deBlumeriau. Sornou o rubro-negro 62 pontos, ·contra 53 do Aldo Luz, 46 do América, 13 do Cachoeirá e 3 doRíaêhuelo, Em nossa edi \

ção de amanhá. daremos reportage!ll,detalhada competição que a 4rASC levou a efeito: na baía sul.

-----:...-'IN-D-,CA-ÇA-O-TA-,RD-,A DE GAYNETE, IM:
PEDIU SUA CONVOCACAO- À SELEÇÃO

( , MILltÂ� 'DO.' BRASil" .

Conforme fora amplai:llente no. I Militar de Florianópollll em 1'80.

tlciado, o alto c<?__man��. �a Guar_,1 d�otelegr�ma nos se�ui�te8 ter.,

nição M1l!tar de Florianópolls, mos: ..
dias atrás resolveu Indicar o go,. "Lamento .lnformar impOlllslbi_

le!ro Gaynete, da eqUiPe, líder do lldade convocar elemento refe

Campllonato Estadual de Futebol, rencíado i6.& CR vs esta opor.tu_� o Atlético manteve a invencibilidade,
mas!perdep a I ii:d e r a n ( aI _ • , ,

Terminou .com um justo empate a peleja domingo disputada eníre o írícelcr e o Bocaiuva
continuação ao, Torneio "Dr: Heitor Ferrari" � Roberto e Renê, os autores dos tentos
me�:seg;:too :aocai;::n�:U ,���

, danai venceu, na preliminar ���o�y),
Ceará e Bira (Biscoi_

Heitor Ferreri", com o empate ardor Combativo, teve a assisti.lo I Na primeira fase surgiu melhor des, Ciro e Hamilton; Cesar e ,Como partida preliminar, dan,

que alcançou domingo frente a
um públlco bastante reduz140, o Atlético que teve o seu tento, Vadinho; JOqUinha, AliPiO, Ro- do prosseguimento ao Torneio

um dos líderes, o AtlétiCO, pelo tanto que as bilheterias acusaram' aos 21 minutos, por -intermédia b�rto; Alair «, Ramos. Varzeano O!iélal "Dr. Saul �ll_
escore de 1 x 1·

spen.�8 cr$ 1.;;30,00. de Roberto, num "s�m_pulo", BOCAIUVA Castellaine; veira". derrcntaramcse Interna.

A peleja, pobre em técnica e
, aproveitando a sobra de uma fa; ·Bonga Saturnino e Isaac; Nil- cional e Aimoré, peleja que foi

SSiSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSS"SSSSi- lha de Alair. Na. etapa final, mu, san' e' sebastiãO; APory (Lopes e vencida pelo primeiro. pelo esco ..

Esporte Varzeano dou a fisionomia do Prél10, ínver., depois. Nelson), R;eJiê, Blscoltolr� de 3x2.
.

tendo-se os papeis com o Bo.
,

oâíuva 'dominando 'as ações de
f,

forma que os "can�rios" tlveFam

a recompensa dos seus esforços,
com o tento do empate, isto nos

primeiros minutos,· quando Renil

recebendo de SebastiãO, atirou

forte para vencer a pericla do

guardacvaías tricolor. E quasl que

o Bocaiuva levavfj. '8, melhor não
,

,

fosse a falt.a de presença de espí.
rito do extrema Nelson o qUal·

'.
"0 ,

bem servido e à vontade para

atirar as redes falhou irifantil.
"

mente, não consegUindO tocar a

pelota'. O resuitado pode ser con_

Dr. Clodorico Moreira

Dr. Paulo de Tarso da Luz F;óntes
Dr. Fernando A. Springmann
Dr. Theobaldo Veiga Picanço
Dr. Homero Miranda Gom�es
PARA MEMBROS SUPLENTES:

Dr. Fernando Emilio Wendhausen

Dr.,Ubirajàra Carvalho

Dr. Holdemar Menezes

Dr. Joaquim Pinto Arruda

Dr. Murilo Pacheco da -Motta

Flqrianópolis, 3 tie novembro de 1959.

Joaquim Mq.deira Neves

Presidente do Conselho Regional de Medicina

GINÁSIO ANTONI:ETA DE BAR'ROS
CAMPANHA NACIONAL DE EDUCANDARIOS GRATUITOS

De ordem da Senhora Diretoria, comunico a0l' inte:"

ressados, que, de 16 a 30 do corrente estará aberta, nêste
A diretoria da TAC�CRUZEIRO DO SUL tem o pra- Ginásio a inscrição para os exames de admissão à 1.a série.

zer de cói:mi�icar aos seus.�rezados a,u:igos, clien�es e ao
Documentação exigida:

�ublic�" em g�ral� �u.e a

p�tlr
de 3a. !elra, 17 �o corrente" certidão de idade (maior de 'q�atorze anos)

mcluslve, serao InICiadaS s novas lmhas dIretas espe- Atestado médico e de vacina
dais "Florianópolis-Rio d. Janeiro", saida as 09.30 da

Certificado de conclusão de curso primário
manhã, chegada. a_o Rio ás '1 .40. Saída do �io ás 15,30 da

Informacões mais permenorizadas na st!cretaria do

tarde chegada em Florianópolis ás 17,40 hs. Os vôos serão
Ginásio na �ua Victor Meirelles (dependência do Institu­

efetuados com os luxuosos e rapido_s aVlOes "CONVAm".
to de Educação Dias Velha), todos os dias -ateis, das 14 às

Reservas e informações AgênCia TAC-CRUZEIRO DO SUL,
18 horas.

fones 21-11, e 37-00. Gináso Antoniéta dle Barros, em Florianópolis, aos 11
��-'.-

COM'�RA-SE
de novembro de 1959.

'

)
Aurélia Mella Bottaro

Boa' residêneia prOXlmo ao centro ,Se�retárla
Informações - Telefone 3188

Atencão� dubes vàrzeanos ,
t, '

,

O BO.TAFOQ'O F.. O. de José Mendes, vai promover em
,-

l' C i t
- Bonsfield consternada

. ,. . ..

d A famllia de Ju 10 r s ovao ,

Dezembro proxlmo uma festa esportlya pela passagem o
. d'

A

o filhos irmãos netos so-
,- com: o falecImento. o seu espos , , , ,

ciência do seu dev,er, honrando ela abandonou a esgrima enfra_ seu 10.0 aniversario de fun<;laçao.

I .

h
" decem a tôdos que enviaram pêsames,

queceu de tai modo que Santa
-

Entre as 'provas externas qqe serão disputadas consta brm os e sogra agra ,.. L_. '

do se evidenciado ao ponto de os ensinamentos que recebeu, CO_
.' "

A flôres e acompanharam o seu sepultamenw.
ch operando se.mpre para o' de.senvol_ Catarina não se representou I

no de unia prova de bIcicleta, uma prova corrida de reslsten- 'id' issa de 7 o d·ia que seráegar a. titular' da equipe repre_ . _

y
• Outrossim conv a para a m .

.

l
se vim.ento "a ciência e suas apl1_ campeonato do ano passado., por_ Cla e duas provas de nataçao. /

b i i lma 6 a feira dia 20 do cor-ntativa \io Ce�tro Técnico da"
,_

•

d' t 'DOT4FOGO FUTE celebrada por sua on ss ma a " -,
'

caç-es e fazendo o quanto em' si que a pQheia Mil!tar nao entren.
. Para maJOr engrl1,n eClmen o o .D. f' -, h

\
·t iz N S de Fa'tima no. EstreitoAeronáutica, onde jogou ao ladQ o .'

,

d
_

d seus co-irmãos rente as 6,30 oras na ma r .. , .:
de Bombarda e Marson expres- I couber pe1a gra}1deza moral· e

ma_l
ta ,a s�tuação e, nova�ent..

,

0010_ �OL CLUBE, aguar a a cooperaçao e
Antecipadamente agradece a todos que comparecer.em

, J d B '1" ca a repr,esentação cat.a.rinense no "9..' ,.zeanos. d f'
.

t- N-II/IO�õ. es' máximas do basquetebol bra_ f
teria o raSl. , ,

,

l ",,;
.

Ai' DIRETORIA..
,

liL êste ato, e e cns a.

R. V ...L. campeonato? O que é que hiá? . � I' ..
'

" ��
..,>

'

1 ;.. "

811eiro, integrantes de seleçõ,es. '. í
_

'.

.

•
'"

(",., ..... ' \ �;.

em

Interna-

ESPORTES EM GERAL
'V. - s, J�.NCONTRÁ:R:A/ }fA'

.

Casa
..

Carneiro
A MAIS EM ARTIGOSCOMPLETA

ESPORTIVOS'

Rua Tenente Silveira, n.o 25-_ Fone 2859
.'

f FLORIANÕrOLIS _ SANTA CATARINA
, s:sssSSSS%%SSSSi'ssssss· %,..::nt;$SS%:%%%SSSSSSS\
--

.

----,.--

NO JOGO DAS SELEÇÕES,' VENCERAM
OS NORTISTAS

:J primei.ro match entre os combinados 'dó norte e do

sul. no EstadQ, realizado domingo à tarde com o objetivo
de �nel.hor observar O� valores que irão constituir a sele ..

cão (:atarinense C!ue disputará o Campeonato Brasileiro

de rutebol, terminou favorável ao primeiro por 2 � 1 após
estar perdendo por 1 x O.

,
Os dois quadros obedeceram ás formações que segue�:
NORTE - Jorge; Tião (Beco), Ivo e Ibrain; Gunga e

Amuicano; Filo, Otacílio (Norberto Hoppe), Didi, Osmar

e Zezmho.

SUL -:- Gaynete (Nilson); Picolé, Rato e Manoel (Te1
nente); Zilton e Neli:nho; Galego (Hélio), Sombra (Braci­

nho), Idésio (Hélio e depois Oscar), Valério e Almerindo

,

AGORA; PELA TAC'

FLORIAN,ÓPOUS � RIO, DIRETO'

nídade vg visto. equipe braslIelrllo pS:ula Ramos para participa!

dos Itrelnam,ento� da. seleção :u::t1.. ja estar Inscrtta. no Campeonata,

Iítar do Brasil ao próximo Cam_'
.

Sul Aemericano M!l!tar de Fu­
,

peonato Sul.Americano

boi M!l!tar.

de Fute- tepol pt agradeço interesse de,

monstrado pt Cel, P.ereira Lima
"

' "

\ . CMT ES EF EX -

Como se sane Gaynete que tem

I
.

t 'I te umpre o
Claro I!.stâ que foi levaCla em

,18 anos a ua men G
, D· , i Sexta

inteira conta a inicação do CeI
serviço mUitar na eCma,

.

Circunscrição de Recrutamenlj;o ,Neiga Lima e que o goleiro Gay_

in
nete sómente não foi convocado

Militar. Está claro que a sua .
,

t f' i I tal
devido a impo.ssib!l1dllde reglstra_

dtcação, em carac er o te a

'da'
." '

resultado das suas' atuações bri_
•

\
'

lhantes no arco paulalno desta. GANHARÁ TALVEZ A SELE-

candocse como uma, das 'malros.e çÃO CATA;lUNENSE

'revelações dO' nosso futebol, cae_
o extl'a:

No entanto com a decisão· da
,

Federação Cata�lnense de FutebOlgarido mesmo a lembrar

ordinário Adolfinho. de formar' uma seleção. para ali

cflsputas !ia Campec>na.to Bras[_

A RESPOSTA AFICIAL leíro �e FutebOl, em dezembro,
contudo, embora tenha mere_ foi o jovem crack convocado para

cído a devida atenção, a Indica-I integrar a seleção a zona SUl, nas

ção do Comando da Gnuarnição. preümínares da formação poste,

M!lItar de' F'lorianópolls, não foi rtor da representação Barriga_

passivei a convocação de Gayne. Verde propriamente dita. Na sua

te por se estar às portas do Cer_ trajetoria rápida e brllhante no

tame sulai:nericano de Futebol cenário rutebotjsnco eatS:ine�e,
Militar _:_' com início marcado pa,: Gaynete.�agora· !la_.seleCão da zona

ra o dia 18 - e mesmo parque, 'sul se tiver perSistênCia, esplritD

quando as ',autoridades militanes de sacrifício e responsab1l1dade,
da "Capital da Repúlllica. recebe. poderá disputar uma das duas va_

ram a Indicação, já estavam i·gas da sua' posiÇão na seleção

inscritos todos os integrantes

dai'
com os

dema.i
s goleiros convopa_

seleção brasileira, sendo lmpossí_ dos, das seleções do sul e do nor_

vel nova inscriçãO. A resposta, te, inteirame4te à altura' e vir

pois em termos esclare�':l(j,,:es' .mesmo a/ ser útil à nessa repre_
, "

foi recebidll- pelo, CIII. Veiga
.Li-I·

sentação,

ma Comandante da Guarnição
,

----

�'conselho Regional de Medicina
E D I T A L

:a. v. L.

Comunico aos interessados que no dia 24 do corrente,

das ..9 às 20 horas, realizar-se-ãQ as eleições para o preen­

chimento das vagas de membros efetivos e suplentes deste

Conselho, tendo sido inscrito, dentro do prazo regulamen­
tar a seguinte chapa:

PARA MEMBROS EFETIVOS:

Missa de 7� dia

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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>�D;· :,r i';g e do 'I leite 'C:,Jt�
"

.

Ir ...

, I

s índ.es de'm,ortalidade( infantil'
.I .

J
V

l,
_'o . , I, " I,

t v-

.:.�: -

)

Nem ludo, félizmenle, é,de�vanlagem para' o floriano- ' .. l'

,'.

,- -', polilano, 'em relaçjo a oulras capitais brasileiras: haja visto, '

. "

, .
.

o serviço' de p�sléuriz�ção, do leite que consumimos. Proibi-
-

/

"

da por lei estadual a venda de leile não pasl,eui'izado, muitas
- "<, i .. i, pes$ôasf todavial supõe.. que os .poderes ,públicos, com la1

!
:

v

�rovidênciâ, quizeram fornecei' um monopólio, "m.'i det�r· , ,
,

�.n�da p�galtizaçã.o{ centraliza�oj'a' do fornecim.enlo do leite-
.\
, ,

'

4 'pop,ulação da ,nossa CapiiaL Mio é: exata, abs�lutamente,"

"

.>; '�ssa interpretação dQ Intuito da lei quel e� 1945, proibiu
�ôsse distribuído em Florianópolis o leite não, beneficiado. _;

�o conlrário; �ss� medida visava à proteção do I!�vo contra
'1

çerlos germes npcivos à saúde e que se enconlram comp- -c,

'1 .x..
menle tiO leite Icrú� Talvêz llã� _saibanllQuilos que, graves,

,

moléstias, por assim d,izet eJl�êDlicas em certa,s reg�ões ru -

.

raís, tê� as mais das vêzes causa �a �urez� ,do ��i��' 'con" '- ,
. ,

- \
-

! sumido pelas populações.. A Brucelose é uma dêlas;-mas '

.

:.> .

existem outras. Lembremos que os exames' ba,çl'Jjol�g_icos
.

. t·

do leite denunciam a presença de germes que., Ilum í'ndice -

,

. -,
l : ".

., ".
-'

-

"

.

variável enlre 7 milhõé,� e 8 e meio milhões d, ilnidade� .for .:

\ centímetro" cúhico �o produto.não . pasteurizadó/Qrã� ias" �§i�"
.

nas de beneficiamenio lrazent às�im, en9rmes v;al.ltage�s·>,�· -',

uma cidade com a nossa, onde alé os índices de .p�lélli4ad'
.

Ó»
, I.

,
.

iafanUI tlecresce,ram {:onsideràvelmenle desde que se proi- ./

\ hiu a venda do leite crú,' como erà feila aàtes da e'Xislência)

daquêle serviço'. Nada mais falso do que ,supôr que se Irale, I'

pois, de simples consttangimenlo . de in!erêsse' m·elcanlil, \ \

I ). -r

"

f
......... .f'.:.::

+

• .t '

I quando na verdade a obrigatoriedade' da ,pasleurização�

alende a imperativo "de defesa sanitária do .pov��
,

soh ieliz
, delerminação dos, poderes públicose- Os processos de ordea

./''0..,
I

, f

nha, como se sab'lf,:rlt_o preservam a 'páreza do produlo, que
,or v(ê�!��cl1J 4e dllvidQsa origem. Hão é raro enconJ�.r nC) I I

leile Ir�i:�� à pasleurização os haeiles de' Ufol difleria e �.
.. (._ ,.'. . )

. g�,�esi"qJÍê:o;he;n�litiamento elimina" ,aranHndo enlão a hi-.
1-

gielte, do' produtot
.

quand� Idisiri�uído pela )Usina .

( popula-
Çã�9 ��..preende..se, porlanlo, o inl�rêsse das auloridades
,sanitárias pela rigorosa fiscalização do leite. que éonstilui

s,m dúvid� u.m dos p;rodutos Jundameniais da -ali.en.ação,
.

,

lnas,' iwIJéle' PJteçi�,I�u�nle através do qual se podem lazer
. sentir as mais Irág�cas manifeslaçõe,s. de enfermiaades es..

I

'pecíficas. O leite crú, anles de ser submelido à pasleuriza··
. J

,� � ção. passa por nalural processo de fiscalização sanitária.
Isso Ilte assegura.. desde logo� absolula pureza, que

-

rep�e-
�

s�nl;l g�r�blia ao consumidor. . Em suma, devemos Iodos

• p.reSligiar� ao invés' de diifcullarI o serviço de beneficia�. (
.!nl� de}eile, p.orque assim não estaremos fazendo outra \"

,coisa)que"nio :telar.pela saúde própria e coletiva.
I'

o·, �
•

, --. )
t.,

r 1
"

, J
)

, \
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o 'único caminhão de tonelagem
média fabricado no Brasil! Indicado aos

que transportam mercadorias
relativamente leves mas volumosas:
cigarros, produtos farmacêuticos,
engradados etc. Características exclusivas

para mícrôníbus de 17 passageiros.
Nenhuma outra camioneta oferece
tantas vantagens nas entregas urbanas
e suburbanas, no transporte pessoal,

'

nos sítios e fazendas. De linhas

aerodinâmicas, agora com mais 21 %

de espaço utilizável para carga. A
moderníssima cabina panorâmica
(quase 2 metros de visibilidade)
proporciona o confôrto e a facilidade
de dirigir .do automóvel moderno.

I

.

Para o trabalho pesado da estrada.
Como "cavalo mecânico", puxa reboques ,. , '" .

- � de -atÉ"l2--'oo-n:ela-clàs!--s-eU moM?1,1iS ''Ciê'"''c. '''0: J.,

167 H.P. é o mais potente, fabricado' s,
•• ,

no Brasil. Proporciona torque elevado;
para vencer distâncias com mais

rapidez .. \ nas estradas difíceis e serra

acima. O Ford F-600 puxa
mais, rende mais, dura mais!

..��.'... '�; �'":'i�;:':'�';�é;�i�'�1J
,

"�-.�
.
•....-

..

-,�m para c�da tipo.de serviço ,•
.

'

.i, /�� :,' :0.':�2t:;:·:�,�::-?:;·:��:;"':""::,:t\:"""·
.� <_��'�\,� ..... � >_ .... 'r.� .....,.�r,,,_'N"," �"-.�,..!.J..,,.'''''-'.

....•

a nova linha dos caminhões Ford brasileiros - F-IOO, F-J50 e P..6oo

foi idealizada para render mais e aos mínimos custos de- operação!
De construção mais s61ida, os três modelos projetados pelos engenheiros e

,

técnicos. da Ford - para' t�dos os tipos .de serviço - são dotados dos

mais aperfeiçoados detalhes técnicos, destinados a oferecer supremacia
, ,

absoluta nas classes leve, média e pesada!

---

Visite o seu 'Revendedor

FORD
(Continuação da 4.a página)

�idO a jurisprudência de ou-I 'e'CleU- a '��Ot1tenderos tribunais, segundo se I IA .'

�o�e verificar no Ac.· do " .,.". . ,J
,

flb. de Justiça de S. Paulo I
.

PUblicado' no Vol. 170 da Rev' sembargadores Alves pedro-,
outro motivo,' qual seja a liberdade, por certo que con­

d.o�' Tribuais, pág. 504. De� I sa, Perfreira Bastos, Patrocí- 'decreto de prisão preventiva. : tínuará pelo mesmo caminho

CISao de 28-83947). nio Gallotti e Vitor Lima, Com efeito, a autoridade po-
.
e mais ainda desviando ou-

.0. paciente cometeu, sem que deferiram o pedido. I f.al.ta de
. �undame�t�ção do

I
tros p�ra a prática do mes-

duvida, Um furto perfeito e Florianópolis, 24 de Julho

I'
liclal solícítou a prrsao pre- . mo crime, ou de outros. Se­

acabado, e ainda com'
.

as de 1958 .

- ventiva do paciente a fim de gregar tal elemento da socíe­

agravantes do § 1.0 e do � 'Osmundo Nóbrega, Presí- que rôsse assegurada a pro- dade é um imperativo, pois

do art. 155 do CÓdigo Pe.. dente. I moção das demais dílígên- o. mal se corta pela raiz".

porque durante o repou- Belisário Ramos da costa.] cias. (fls. 22 dos autos avocá- (fls. 24 dos autos, avOc�d�s).
noturno e com as qualifi- Relator para' o acórdão. dos) . Improcede de todo a O ardgumento e destituído

ca,ti�as, do rompimento de Alves Pedrosa. Relator ven- alegação, de
.

vêz que não há de qualquer valia jurídica.

Obstaculo, chave falsa e con- 'cido: - Votei pela conces o mais diligência a realizar: o Em primeiro lugar cumpre

curso de duas outras pessôas.1 são da ordem. Entendí, com Inqu; rít» �á está. c�ncluido. ressaltar que � paciente. n�o
O JE7P, Com o tanque da ·a douta maioria, que o fato � O caso e de prisao faculta- podia ser considerado reinei­

gazolina e a caixa de ferra- descrito na denúncia, cons- tiva e portanto, cabia ao dr. dente, e foi essa a círcuns-,

Inentas Violados, foi abando- titui crime em tese. O cha- Juiz de Direito demonstrar a tâncía que mais ímpressío- Vitor Lima, vencido nos

ado na via pública em Blu- mado furto de uso realmen- sua conveniência ou necessí- nou- o dr. juiz a quo. Não têrmos do voto 40 Exmo. Sr.

enau, a cêrca de 200 quílô- te não é punido pela nossa dade, nos têrmos dos arts. existia como não existe con- Des. Alves Pedrosa.

�tros de Lajes, e só dias de- legtslação penalã Mas para 313 e 315 do Código de Pro- tra êle sentença condenató- Ferreira Bastos, vencido

I� foi restituído ao pro- que êle se caracterize são Limitou-se a dizer: - '"Logo ria transitada em julgado. O· nos têrmos do voto do Exmo.

ri�tário, pelas autoridades necessários. êsses dois ele- cesso Penal. Mas não o fêz. fato mencionado no decreto Sr. Des. Alves Pedrosa.

O:ciais daquela cidade. mentos: uso momentâneo e de início, é de se atender pa- "
de prisão preventiva ocorreu Hercílio Medeiros.

ace ao exposto não há restituição imediata da coí- ra o fato de existir, entre os' no ano de 1956, quando o

Olno conc,eder-se � ordem de. sa alheia substraída pelo acusados, um reincidente na pacíente ainda era menor de Fui presente

abeas"'corpus impetrada. agente. O acórdão demons- prática de tal delito. Rui Jo-
.

18 anos. Por isto mesmo não Buendgens.

1
A Pr:i�ã{) preventiva do pa-. tra com sabedoria que- no sé Araldi, já no ano de 1956: foi submetido a processo- Tomou parte no [ulgamen­

ente e medida legal, neces- 'tCaso.dos autos não ocorreram foi fichado e processado por crime, limitando-se o juiz a to e foi vencido, o Exmo. Sr.

da:ia e. j��15a _ "data-vênia" êsses do's �lem��tos. ter furtado um automóvel. É, entregá-lo ª' seu pai. ,(fls. 4). Ires. Patrocínio Gallotti.

d s OPI?lOes em· contrário I Mas /0 concessao da ordem, portanto, mau elemento e Em

se.gundo lugar, a fi�a-I Data. supra.

p emInentes colegas, De- a meu - 'lier se impunha por, além disso, reincidente. Em Iídade da prisão preventiva B. Costa. --,
.

,�.

i não é a de segregar o acusa- I'do da sociedade, 'mas sim a

garantia da ordem pública,
a conveniência da instrução
criminal, ou para assegurar
a aplicação da lei penal.
Ora, a nossa jurisprudên­

cia, tranquila e abundante,
é no sentido de tornar sem

CóLICAS CóLICAS

Hans

SEDANTOL

Moléstias das' Senhoras. Combate cólicas.

Irregulartdade-c..nas visitas. Regulador. ,Calmante.
f

efeito, por via de habeas­

corpus, os despachos de prí-.
são preventiva' que não fo­

rem .fu.ndamentados, isto é,
que não justificarem de mo­

do convincente a necessidade

EXPOSiÇÃO D� ORQUíDEAS
CO NVI TE

Ivo Guillion.

A Sociedade de Amadores de Orauídeas de Florianó­
polis tem a grata satisfação de convidar as dignas autorI­
dades ci�is! mi�itares e eclesiásticas e ao povo em geral
para. assistirem a abertura da 2.a Exposição, à realizar-se
no dia _I5 de novembro, próximo vindouro, às 9,3') horas,
nos saloes do Clube 12 de Agõsto.

AQUINO SILVA
Peso da Comissão Organízadora de ExpOSição'

da prisão do acusado durante

a fase da instrução criminal.

Arno Hoeschl.

Maurillo Coimbra.

TIPOGRAFIA À-VENDA
/

I Vende-se uma TIPOGRAFIA, Otimamente' aparelhadI'
com 3 máquinas de impressão, máquína de pautar, 2 má- v­

quinas de cortar papel, 1 máquina de cortar papelão, má­

quinas de picotar, máquina de grampar, 2 motores elétri­
cos, completa oficina de encadernação e abundante mate­

rial tipográfico, inclusive 106 kgs. de tipos modernos ainda

não usados.

Prêço de ocasião, muito abaixe do seú real ixüõr.
Tratar com PEDRO XAVIER '& CIA. --, Flerta-

l nópolís
- S. C. "-N-ll/20!

I·
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Telefone 3022 - Cxa. Postal 139�

DRA' E'BE 'B BARROS ',DR:-'"- LAURO DApRA
/ As assinaturas novas, do ano de 1960,En·derêço 'I'elegrâfico ESTADO . .

.

CLINICA GERAL f
. '"" ,.. b 'f'o"� ,

•• eitas agora, terao como premio e ODl Ica..

CLINICA DE CRIA'NÇAS Espeeiallsta em moléstias de Se-
D I R E T O R

�- �_.__ .

Consultório e Reatdê_OIa Conaultu
nhoras e vias urinárias. Cura ra_ ção a vigência nos mêses dê outubro, no..

Rubens de Arruda Ramos dica!' das infecções agudas e crô- b d b A"
.'

tA'. BeroWo Lu USA apto. • SegUJIda , 6.a-felra nicas. do aparêlho genlto_urlnário vem ro e ezeIp roo '. sSlm, os assman esc,/dfi�":';�:_:. 4u 15 ,. 17 boru em ambos os sexos. Doenças do 40 ano de 1960 receberão, desde já nossoFLORIANOPOLlS TeL - 211.. aparêlho Digestivo e do sistema -

nervoso. Horário: 10lf.! às 12 e jornal.
2% às 5 horaa - Consultório: p.agarão a assinatura de 1 ano e rece..
Rua Tiradentes, 12 - 1.0 andar
- Folie 3246. Resldênçia: Rua berão jornais correspondentes a 14 meses,
�:;::�a c�u�::' 3��8�Chácara do

A 1.0 de novembro, por outro lado, �

já veltamos a fazer a entrega domiciliar do
nosso jornal, a todos os assinantes da Capi ..

DR. NEWTON' D'AVILA
.
tal, eno Estrito qu 'assim, pla manhã já O' te ..

CrnURGIA GERAL

rão m suas rsidências, pois a entregá será
feita de madrugada.

Para essa campanha são nossos corre..

tores credenciados os srs. CeI. Aldo Fernan...
.d�s·- Cap. Virgílio Dias esr. ivo Frutuoso.

DRA. 'EVA B.· SCH:WEIDSOH
.

BICHLER
CUNICÁ DE SENHORAS E CRIANÇAS
Espectaltata em moléstias de anus e recto.

Tratamento de hemorroidas, fistulaa. etc.

, CiJruri�a ana.l
Comunica a mudança de seu Consultório junto á sua

residência na Rua Durval Melquiades de Sousa 54

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA

E, PROCURADORIA
I

'

Das 8 às 12 horas, e das 13,30 às 18 horas
Rua Trajano, 29, - 2° andar - sala, 1 - Te!. 3658

COMUNICAÇÃO AOS MÉDléos E
FARMACÊUTICOS

A PIAM tem a honra e satisfação de comunicar ac;1I

.Iustre» Médicos e Farmacêuticos o lançamento .do novo

,;roduto do INSTI"I:UTO -BIOCHIMICO MARAGL-1:ANO.
GERIPIAM :- H3

" base de NOVACL\INA sob torms altamente establlt �:.l.da.,
para o especial emprêgq em Gcrlatri�, no tratamento Qa�

diversas manítestações orgânicas do envelhecimento e da
.enílídade, precoces ou não.

'

Amostras e informações á uísposíçâo dos: sennorea

.vtédiecf. a Rua: Conselheiro Mafl'a - 90 com

Z. L. Bteíner & Cia. - Agent.es

G E R E-N T E

Domingos Fernandes· de Aquino
',.�����i}*�·����l· t

RE DA'rORES
Osvaldo Mello - Flávio Alberto de Amorim - André

.

Nilo Tadasco - Pedro Paulo Machado Zury Macha-
do - Paulo da Costa Ramos.

COLABORADORES
Prof, Barreiros Filho - Dr. Oswaldo Ro'd',:r.igues Cabral
_ Dr. Alcides 'Abreu - Prof. Carlos da Costa .Pereira -

Prof. Othon d'Eça - Major Ildefonso Juvena,! - Prof.
Manoel ito de Ornellas - Dr. Milton Leite da Costa -

Dr. Ruben Costa � Pr.of. A. Seixas Netto _:. Walter
La�ge - Dr. Aeyr Pinto da Luz - Acy Cabral Teive -

Doralécio Soares - Dr. Fontoura Rey - Ilmar Carvalho
- Fernando Souto Maior.

'

�UBLICIUAD"
ADVOGADOS:V IrrtUtMaria C�Hna Silva - Aldo Ftkundes

Diu - Walter LIDh&r_ i

RIBPRI:SIB,NTANT.
Uepreaentaçõee A. S. l�a Ltda..
flIO:- Rua Senador, Dantu 40 - i:. And.,

Tel. 226924
S. Pauhl Rua Vitória S51 -- eu,. II -

Te!. 34-8949

Serviço Te-lei'ráf!co da UNITBIJ PRBSS W-P)
AGENTES E CORRESPOJ.lDIlNTEe

" .. Te>do8 tl8 lIlunJcipiol de SANTA CATARINA
ANUNCIO'

Mt.'ut" conlra,to, de .curdo cu•• labela e. Y(,OI

���':��.• N
''"'.-

•

,..�.';\••• ,

". "I ..

ASSINATURA ANUAL CR$ -600,00

A direção não s� responsabílíza . pelos
conceitos e.JI1itÚlos nos artigos assinados.

·, ......,',!<!�G,�l

Dr, Antônio Gr1llo
Dr. Augusto Wolf
Dr. Emanoel· Campos
Dr. Márcio Collaço

\ =Ó, (.
•.� ..........� _ lÀIn'I

Doenças de Senhoras - procto-:­
logla - Eletricidade Médica

Consultório: Rua Victor MIII­

relle-;;n.o 28 � Telefone 3307

Consultas: Das 15 horas em, diante,
Residência: .Fone. 8.423. �ua Blll-
menau, n, 71.

_

. -

V I A J E M E ·L I O B
PÃRA ITAJAÍ - JOINViELE - CÜRITIBA
'ô N I 8U'S U 1"ll;M O' l'l P-OESPECIALIDADE: DO':' ,.

ENÇAS DE SENHORAS S U P E R - P U L .L M A N'
- PARTOS - CIRUR- - POLTRONAS RECLINAVEIS _ JANELAS PANÓRAMIC�·GIA -

VIAGENS O I R E TAS
Formado Ipela Escola de PARTIDA FLORIANOPOLIS 5,45
Med1icina do Rio de Janel CHEGADA CURI-TIBA 12,45
ro Ex-In'terno da Materni RA-PIDO SUL .. ·ItIt"IS"�'Dft,' LTDA.dade Clara Basbaum, da UII, I.....IIIU
Maternidade Pró-Matre, VIAGENS COM ESCALA ...2 PA:RTIDAS A� 7 e 13 HORAS
do Hospital da Gambôa AGENCIA FLORIANÓPOLIS '-_ RUA DEODORO
e dó Hospital do IAPETC. ESQUINA TEJlENTE SILVEIRA .;�.: 2172
AteIlld1e provísôríamente
no Hospital de' Caridade

- Parte da- manhã

DR. BOLDEMAR
MEIEZES

João _Bill s. D.
DR. I. LOBATO FiLHO

Doenças do IIoparêlho resplrat6rio
TUBERCULOSE - RADIOGRA­
FIA E RADIOSCOPIA DOS PUL- .

MôES - CIRURGIA DO TORAX

A, D V O G A D ·0' DR. ANTONIO MUNIZ DE DR. HENRIQUE PRIS"CO Formado pela Faculdade Nacional

,

ARAGÃO PARAISO de Medicina Tislologlsta e Tlslo-

ME'DICO cirurgião 410' Hospital Nerêu Ra-

"Questo"';e.s· Trabalhl'slas" CiRURGIA TREUMAT<?LOGIA OperaçÕes - Doenças de senho_ mos.' Curso de especialização pela
ORTOPEDIA

., rftl! _ ClínIca de' Adultos S. N .T .. Exinte!"no e Ex-asslsten_

Escritório: Rua João Pinto n. 18 sobo 'ConsultÓI;lo;: " .!Oão Pinto,\,.l4 �-:-.' Cur.so de. Especirulzação nó' 'EOIipll te dll"ClrUrgla do ,prot. Ugq. Gul-

.. eterone n. 2.467 _ Caixa Postal n. U
Consulta: -das 11) ,às'" 17 horas, ,dlá- tal dos .'

Servldor.es dO' Est-!'.!Í�. marães (RiO) Cons,: Fellpe Scb.­
rlamente, Menos aos sábados. Re- (Serviço do prof ,Mariano d� An� ,midt. - �one 38,01. At.e�de com

bOBARIO: Das 15 às .\7 hor8.8. sldêncla: Boca.!u��, 135. Fone 2714 drade). Cons'wta�: pela manl\ã no �hora·. m.ar�ap�;"'Res.: Rua Esteves.
I

. Hospital de".'.carldâde. 'Ã tarde' dQ.S Junior,' 8q. Fonef" 22!J4.. '
I·

j ,

".
\ ... SUAVES 'PRESTAÇÕES MENSAIS \.1 !!���.-�or��ae�u�::t�:�a���s���

�
.

..1ft
, esquina ,da . Tlra.dentes - T.elef.

�=--_._-.. ,_ -._-� -

. �"��I�:"r� ;/J .,
..

,<

:�EG!'..�'��':.;;:o �;:: �i';
/� II, \'. ( DR. WALMOR ZOMER

..
' !

GARCIA

RAUl PEREIRA CALDAS

..

... , . �.'

(, condução independente ... !
f1r11f ,Moo'arL .1-it': n� APENAS CRS

I

CR$ 7.490,00 A VISTA ou
.

Cr$ 623.00 MENSAIS
REVENDEOo'RES

;'
.

< V'. çon.a com eltas ,vantagens

t?\ na sua Monotk:
� • Garantia contra qualq'uer

. t:·,��·L ��y ,defeito de fabricação 1·

• facilidade em encontrar peças
Originais de repOSição, com
contrOle de qualidade Monark I

.amoS 'AIA HOMENS, MULHEiES E CRlANÇA�

MAGAZINE HOEPCKE
Rua Felipe Schmidt. -

Fpolis - o - Sta. Catadna

Diplomado pela Faculdade Nacio­
nal doe Medicina da Unlv"'l'sldade

do BrasU
'

Ex,interno por concurso da Mater_
nidade_Escola: (Serviço do prof.
Octávio Rodrigues Lima). Ex­
Interno do Serviço de Cirurgia do

Hospital I.A.P.E.T.C. do Rio de

Janeiro. Médico do Hospital de

Caridade e da Maternidade Dr.

Carlos Corrêa.

DOENÇAS DE SENHORAS­
PARTOS - OPERAÇOES -

PARTO SEM DOR pelo método
psico-profllatico

, ClonsultórlO: Rua João Pinto n. 10 .

das 16.00 às 18.00 horas Atende
com

\ horas marcadas.
.

Telefone
:1035 - Residência: Rua General
Blttencourt n_ 101.

pA_.I- co�
-,
l /. , ' .. ""��;;'���<f(�:,;

" ,,': ' DlJIIAIfTE T�,.,." �!� ,)(...» ,,' - -}.
.. .• e r .� � .1' :

-

}11jb'

� �I .- , !

� .

. �
"A80BERANA" PRAÇ4 llj DE, NOVEMBRO - .SQUlN'&

·

,

IlUA FELIPE SCJDQDT
FIL.IAL '"A SABERANA" DISTRITO '00 ••DEITO - CANTa

DR. HURI,GOMES
MEHDORÇA

MeDICO
Pré-Natal Psrtoe
Operações - Clf�ica Geral
Residência:

Rua Gal. Bittencourt n, 121.
Telefone: 265l.
Consultório:

Rua Felipe Sc})midt D. 87.
Esq. Alvaro de Carvalho,
Horário:

Das 16,00 às 18.00.
Sábado:
Das 11,00 às 12,00.

r:--�
.-

rORHO
.:.

-IAos BIiENCOURT
I,'(AIS 8A.OAPO _ fO�H l!Qt

AN11GO OEj>tHITO (JAI-AIA:'oI1
� . _ -

_;,,�.

DR. AYRTON DE OLI­
_.,

VEIRA
- DOENÇAS DO PULMÃO -

I - TUBERCULOSE -

Consultório - Rua Fel1PIl

Schmidt, 38 - Tel. 3801.

Horário: das 14 às 16 horas.

Re�ldêncla - Felipe Schmldt.
n,o 127.

.-

- é .Iinda.\ � mas
,\

"8 o �ONFORTO?
Ao comprar móveis estofados, verifique 50 o

molejo é feito com as legítimas MOLAS Nb-SAO
• muito maior confÕrfo
• excepcional durabilidade
• nunca cedem -..:.

nunta, soltolll
• móvei� _ mais i1!ves ,

.

. I'
'

.".'
• dlspel�sam o u.o de cordi"hol' �. perêinro5 oe PO"9
• conservam o esfofame.nto· ab.soíutam,ent .. In�'1fçrm:6"." "

, MOLAS no:� DO BRA'SILS.A..

�

>l-.;., :

. C, .

HbI , .. &a.1 lua SIlo -... sr.. -Til&. f.451' - Ca. 'ostol 875 - End. ,f.I.'1 ""IO-SAG,:' � SaO\ Paukl'
.

UVlNDEOOlf5. MElEI .. CIA. "

... f.,lpe Scbmidt. 33,'. Ruo CODselheiro Mafra. ? - Tel. 2516 � c. .. Pó�fa.1 4,8 - FLORIANÓPOU'

'ft A y\ A N D O (O M S A' -8 Ã O

'Vi rgem Es"pecial idade
ta IIa. WETZEL IUDUSTRIAL -'� Jolo,llle � (Marca Registrada)

economlli-se k ��fÊ�' e dinheiro

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florlanõpolls, Terça-feira, 17 de Novembro de 1959

•
da Prefeitura vem recebendo cionamos e com vários com .. "Catuira.) Encetamos o rom- lamas abrígos de ôníbuse ra, que tanto fizeram para

o que de direito lhe é assegu-' . promíssos a atender, lança-r \pimento da rua Secundino -onstruímos três jardins que pudéssemos chegar até
rado. Por outro 'lado, afligia- mo-nos à tarefa exterior' de Peixoto, ligando-a com a rua fronteiros ao Palácio Resi- esta data sem muitos trope­
nos o -fa't.;o de, que o runcíona- produzir alguma coisa pela Gaspar Dutra e abrimos no- dencial do Govêrno, na Ro- ços e percalços, mostrando,
lismo da Prefeitura ficava em nossa, cidade, de paisagens va via pública que, partín- dovía Leoberto ·Leal.· Com a muitas vêzes, verdadeiro es­

situação de inferioridade an-
-

que evocam ' rara beleza e do da rua Osvaldo Cruz, atín- colaboração láo Aeôrdo Flo- pírito de renúncía e d� ab­

que pede, a cada momento, gia a Avenida Santa Catari- restar, então dirigido pelo negação, não obstante os

que o homem efetue os re- na. Ainda naquêle próspero agrônomo nr.' Cesar Seara, intensos sacrifícios por que"
toques' complementares nas bairro continental, transferi- remodelamos o antigo jardim passavam. ·Rendemos, nêste
.dádívas que a natureza rios

. mos a Biblioteca Municipal d& Praça Pereira e Olivei�. momento,' nossas homena­

legou, formando uma moldu- para novas ínstalações, deno No setôr, de rodoviação, gens ao funcionário muníeí­

ra símples e díscreta, que ím- minando-a "Professor Bar- melhoramos várias estradas pal, tanta vêzes injustiçado e

pressiona pela harmonia' e reiros-Filho", cumprindo, as- do interior da Ilha, entre as tão poucas. vêzes compreen­

.pelo conjunto, sem prejuízo sim, dispositivo legal votado quais as de cacupé e da Ar- dído,
da incomparável obra dn pela Câmara de Vereadores, mação, construindo, outros- Agradeço à Câmara de Ve­

Criador. O Pôsto de Arrecadação do sim, pontes de concreto em readores da Capital a coope­
.

Com os limitados recursos EStreito, situado .em instala- vargem Pequena, Caiera, rua ração que nos foi prestada,
materiais de que dispunha-' ções absoletas no antigo Ma- 24 de Maio e reconstruindo uma vêz que os ilustres re­

'mos, procuramos .remodelar tadouro, foi transferido pa- tôdas as pontes de madeira presentantes do povo, de to­

praças e jardins, ruas e ave- ra a rua Aracy Vaz Calado. do distrito de Ratones.
_

dos os partidos políticos,
nídas, não esquecendo os ím- Ainda em. nosso período, ti- No setôr da saúde pública, sempre tiveram em

_

mira o

portantes setôres da saúde e vemos a satisfação de demo- instalamos postos de "saúde bem comum.

da eudcação. Com a devida lir o antigo Matadouro Munf- em Itacorobi e no Alto Jti- 'Agradecemos às repartições
licença daqueles que nos ou- cípal e realizar as obras beirãó, assim, a rêde em 00- federais e estaduais que têm

ve�, faremos u-El relato li- complementares do edifício do

i: interior. do Município. r
seus interêsses vinculados à.

geíro do trabalho que ence- construido na administração. Procuramos dar ampla as- vida do Município, pela con­

tamos nêste ,curto período do Preefito Osmar Cunha, sistência ao Departamento sideração proporcíonada aos

administrativo; colocando-o em Imediato de Educação do Município, Poderes do ,Município.
No setõr de pavimentação, tuncíonamento. Em Coquei- renovando o mobiliário de Não podemos . deixar· de

concluimos o asfaltamento ros iniciamos a construção vários Grupos Escolares e fa- mencionar a cobertura que
da'Volta'ao Morro, ' entre o da nova .Avenída, que faz zendo reformas substanciais nos foi oferecida pelo Parti­

Pantanal e o Saco dos Li- parte dos acessos da BR-59 nos estabelecimentos situa- do a que temos a honra de

mões. Pavimentamos trêchos à Ponte Hercílio �uz, 'ater- I dOS em Pântano do Sul e Rio pertencer e, 'em particular,
das ruas Nerêu Ramos, São rando sôbre ô mar um trêcho Vermelho. \'

.

aos Presidentes dos díreté­
Jorge, Durval Melquíades, de cêrca de quatrocentos me- Reajustamos os vencímen- rios municipal e regional,

G�spar Dutra e iniciamos o tros, inteiramente com vez- tos do professorado do Muni- Srs. dr. Aderbal Ramos da

calçamento da rua General cúlos e homens da Prefeitu- cipio e, em particular, das Silva e Celso Ramns.

Bittenconrt, além de retifi- ra, numa largura de dezes- normalistas para que, as­

cações e alargamentos em seis-metros. A popular Praia sim, fôsse possível atrair pa­
várias ruas da cidade.' da, Saudade vem sofrendo ra o magístérío munícípal os
No Estreito, ba(rro populo- 'completa remodelação, obra moços que. se rormam - em

so e de tanto progresso, que que, certamente, deverá ser nossos estabelecimentos de

está _a merecer atenção sem- concluída pelo nosso ilustre ensino secundário.

pre maior dg$-.poderes públi- sucessor. ,Tivemos a satisfação de­

cos, \realizamos o maior volu- Procuramos, por outro la- inaugurar o moderno Super­
me de 'terraplenagem em do, melhorar os' acessos aos Mercado da Avenida Mauro'
nossa administração, retifi- morros da cidade facilitan- Ramos, obra idealizada pelo
cando .as ruas Antonieta de do o trânsito de 'veículo� e ex-Pref�ito e construída pe­

Barros, Aracy Vaz Callado, pedestres. -A ligação da Ser- lo Consórcio de Desenvolvi­

Tupinambá, Felipe Neves, vidão Franzoni com o Mor- menta Econômico, organiza­
acessos à Colonil'lha e fazen- ro do Chapecó foi realizada ção diriglda pelo atual Pre­
do a �rimeira ,ligação com com máq'uinas da Prefeiturà. feito, Senhor Osvaldo Ma­

Coqueiros, através do Beco Ainda na' Agronômica insta- chado. O Super-Mercado da
Avenida Mauro Ramos, veio
.solucionar, o problemà de
abastec-imento para aquête
importante núcleo da. cida-
de.' ,

Z'elamo's ,fielmente pelO' lla':
trimônio da Prefeitura, re­
formando vários veículos e

.

reaparelhando a Oficina Me­

cânica, para que os princi­
pais serviços fôssem exec\).ta­
dos em repartições do Muni­

cípio. Em comum acôrdo cem
.

o Prefeito Osv,aldo-'Machado,
iniciamos a reforma das ins­

talações do Palácio Munici­

pal, a fim de proporcionar
mais confôrto para os fun­

cionários e melhor reç�pção
para o público. Esta' obra,
que se. deve à iniciativa do
Senhor Osvaldo Machado,
deverá centralizar todos os

órgãos administrativos do

Município, faciiltanCio o con-'
tacto do público com as di­
versas diretorias. Também ,no
Mercado Municipal realiza­
mos várias remodela.çÕes, que
se tornavam imprescindíveis.
Eis, meus senhores, em bre­

ve registro, a prestação .de
contas 'que deveríamos fazer
à popUlação administração
esta que-foi "sempre pautada
pelo interêsse' de bem servir.
Uma circunstância é ,para
nós envaidecedora: nunca

proeuramos fugir às respon­
sabilidades e tlunca recua­
mos às asperezas do cargo.
Enfrentamos sempre os pro­
blemas pela frente e com co­

ragem', sem subte'rfúgios e

sem intenções inferiores ou

'subalternas. Realizamos aqui­
lo que estava rigQ'iosamente
dentro das possibilidades fi­
nanceiras do Município, dan-

.

do, assim,
_
plena saÚsfação

:::0 povo que aqui vem contri­
buir com 'seus tributos. A
bem da justiça, cumpre-nos
agradecer a colaboração re­

cebida dos zelosos' funcIoná­
rios e operários da Prefeitu-,

P O L t T I C OS,,

rrGUARUJArr

conto da última página)

I Naq�ela mesma ocasião ()
(

$entido _e na ordem das Governo Federal decretava o

bO: s administrativas, por- salário mínimo para as elas­
j!o ao bom govêrno é aquêle ses trabalhadoras. Por fôrça
que

serve à· sua' terra e aos de lei, a Prefeitura também:

qeus munícipes, sem o uso de estava obrigada a pagar aos

seuurs'os ilícitos e imorais, seus operários o salário míní-
. rec .' te os operários, razão porque,
distribuindo o bem e a. JUS- mo' determinado pela União, mêses após, tivemos de rea­

tiça, indist�nt�mente, evítan- muito embora o orçamento justar os vencimentos. do

do a suzmlssao ou o espe�i- do .Munícípío já estivesse pessoal ativo, inativo e o

nhamento do�. adversártos aprovado, não havendo pós- quadro' de extra-numemáríos.
político-partidarlOs. ,sibilidade de reajustamento Em condições financeiras tão
conclamamos para em- de impostos. Graças a Deus, difíceis €-m virtude dos en­

preitada de tal natureza, to- desde janeiro, o operartado i cargos �brigr.tórios que men-

dos aquêles que conosco qui- .

sessem colaborar. vdári�s v:-
.

M O' V E J C f M r:f R -I lses subimos as esca �rla.s o J -oU· A
palácio do Govêrno do Esta-

do para expôr ao eminente

R O S Smandatário do' Executivo " 'M 'II' R 'Kbarriga-verde -as reivindica-
.

. 'II.i .

ções e os problemas da Capi-
tal. Tal gesto nunca nos di- ,

mlnuiu e nunca nos humí- Y I t' , :r E A N O ( ( A L O J A
mou. Mantivemos contacto J r I ,,,) J

íntimo com várias repartí- R D'd
.

O � S T I 3'820ções federais, a fim Ee atrair ua' eo oro, o. " - e.
para a órbita do Município ____._-.--------------- __

os recursos �� União
.. P�ocu- P R O G R AMAS

ramos prestIgIar o tuncíona-
IIsmo lI:1�niciPal para que ourA PELA
dêle pudesemos obter o ren-

\
"

dimento máximo. Criamos
.

ON' .,

u� clima de harmonia com DAS MEDIAS � 1.420 Kcs - 5 KW
à Câmara de Vereadores pa- ONDAS CURTAS - 50 mts - 10 KW
ra que os dois poder.es da 2.ajeira: 13 05'(horas _ O- PSD na ASSEM,.
Comuna marchassem Juntos ,

, .

•

em busca: do bem coletivo. ELEIA -,- Na palavra de Acy CabralTeive
A rígõr não nos era permí- 3.a feira: 20,05 horas - CELSO CONVERSA

tido estabelecer um progra- CAM VOCE- N I d díd
ma de govêrno e o seu cense-

. u, - a pa a�ra p c�n I ato

quente �lanejamento, face 40 P.S.D.
ao escasso tempo que nos fô- 4. a- feira: 20,05 horas - NA LINHA DE
ra concedido para admínís-

REN'
'

N I d
.

trar. IncUn-a.mo-nos, então, F.. TE - a pa avra ao Dep. Jota

para, a centralização de to-
'

Gonçalves
dos os atos e obras adm�nis- 6.a feira: 20 05 horas - O QUE VOCÊ PRE-
trativas, para que, atraves de

.

" .

.

um esfôrço físico redobrado, CISA SABER. -. Na palavra do Deputado
fôsse possível produzir o má- Otlándo Bértoli

-

xlmo num mínimo de tempo, S'b d ·1305 h 'PORQU-E CELSO'
dentro de um: rígida esqu,ema

a a o. , oras - '.
-

de' economia orçamentária.. Na palavra do Jorn. Rubens A. Ramos.

o
(Cont. da últlma página)
Recel?emos a resJ>onsàbili­

dade. do govêrno municipal
sob o pêso de sérios compro­
missos. Anima-nos, porém, o

firme propós�to de, em união
de esforços com a esclarecida
Câmara' de I Vereadores, su­

perar os entraves que se an­

teponham ao cumpfimento
cabal do nosso mlj.ndato, em­
penhando-nos por que seja
readaptada'a matéria legal
de efeitos contrários ao bom

funcionamento da máqUina
adm�nistratiYa. '

Afirmamos à população de

Florianópolis' que en.vidare­
mos o mais decidido esfôrço
no séntido de vencer tôda e

qualquér resistência, venha
de oilde vIer, com obje-tivos
obstrucionistas à obra que
nos propomos e a'que 1\\OS de­
votaremos sem esmorecimen-

I to, dia por dia, hora a hora,
serenos e austeros, sensíveis
aos aspectos humanos dos
prOblemas governamentais,
nUl),ca, porém, deslembrados
da precedência do interêsse
coletivo' sôbre as conveniên­
cias de pessoas ou facções.
_

O grande e saudoso Nerêu
Ramos ensinava: "A demo-

�-,---..-�..

Preci.sa-se (asa
com 3 a

cracia não é arma de.explo- ' administrativos federais e

'ração de grupos ou de ind\- I estaduais.
'

víduos e sim instrumento de Temos à irente do executi-

felicidadé coletiva".
Nossa arma de trabalho

nós a fundamentaremos nes­

sa luminosa definição dos

ideais democráticos.
Para alcançarmos' tão al­

tos prdpósitos não nos falta­

rão, estamos certos, o apôio
do funcionalismo, a colabo­

ração dos legisladores muni­

cipais, o auxílio dos órgãos

V E N D E-S E
CAMINHONETE - De sotto,

Cabrlcação de 1950, capacidade

para 1,000 qullos, cabine' de aço,
carrecêrla de madeira em ótimo

, .

estado de conservação.

Tratar com Aldo Varela rua

Jerônimo Coelho ..1 3 apartamen.
,

to n,O 2.

A
.

DO RIO PARA VOeE -Interessa a todos •••
, a r t ic u I aIrt �, C o m i rc i� • I n d Ú 5 t r i a.

.

�tlUdadea dom..-tle... rem'dios. .elculo. ou malqul­
..... aee.tJ6rlo. de todlUl a. 'espécies. d�scos ou o que

.� preclsar•.Flrma que .erve iii 30 ano. a impre�sa
bra.Uelr•• erlou um-departamento de vendas para o

Interior. eatando. apta • atender 'e seu pedido. Esen­

......

Representações A: S. Lafa Ltd8.
Rua Senadol' Dano.; .., .. S.· andaI" Rio

MINISTÉRIO DA AERONAVTICA
QUINTA ZONÁ AÉREA·

DESTACAMENTO. DE BASE AÉREA DE FLORIANÓPOLIS

A V I S O
-_

o comandante do Destacamento de' Base Aérea de Florla­

)lÓPollS, avisa aos candi�atos ao próximo exame de' admissão

à Escola de Esp_eciallstás de Aeronáutica, flue deverão compa_

recer dia 1,0 de dezembro de 1959, às 08,00 horas, nesta UnL

Qad'e, para Qoncentração• -/
CA�DIDATOS INSCRITOS:

Adalberto' Luiz V. Depizzolatti Luiz Gonzaga M, Guimarães

Ádemar. Rogério Albino Marlêdo Muller

Nildi Saul EstevãoAimoré Krieger

Antônio pradi
. Nogert Lemos

Nort!)n Candemil pereira

O!lilSlDn Barni

Osmar Wolf

pedro paulo de A. Feijó

Roberto Domingues

Rolando Wolf

Roneí Cunha

, Rubens Amarilho

Silvio SeU

Tarquino . de Souza 'Fernau'"

. Valdir H�ring
.

Valcijr Nunes

VibOJi Egídio Azevedo.
•.

Antonio Tadeu da Silva

Ari Jordão da Silvã Filho

Arnoldo Umbelino

Dirceu Luiz Verona
,

Enio Beal

Francisco Tomas de Quadros
Frederico Germano Ramsdorf

Genésio M'ontinho Machado

Hélio Fernandes Costa

João carlos CecUio

João Luiz Sant'Ana

Jonas Ram.os
'

José Carlos Bezerra

Lourival Antonio Fronza /

.::: ,'t'

vo estadual um governnato
que é padrão de virtudes po­
líticas, u:ql nomé cujos ser-,

viços à, nossa terra todos os

catarinenses aplaudimos.
Vai-se generalizando o há­

bito da instituição de símbo­
los dos candidatos a postos
eletivos.

. 'Não buscaremos
símbolo algum para caracte-,
rizar o nosso govêrno. Prefe­
rimos �mprimir à nossa tare­
fa um seJ}tido de operosida­
de baseada na experiência c

seu funcionamento, cientes
das pecUliaridades da sua

sistemática dé�trabalho, cre­
mos não nos falecer possibi­
lidades para, como gover­
nante, realizar os planos _do
candidato.

E' absolutamente certo, se­
nhores, que o admínístrador
não pode prescindir do am­

paro do 'seu. partido e dos
seus amigos, para nas. horas

amargas e difíceis, buscar Os

conselhos e as advertências

necessanas, sem que haja
-

quebra çla autl?ridade do ad­
ministrador. Um!t-palavra de

gratidão aos deputados fe­

ãerais e estaduais(principal­
mente ao nosso car9 amigo
deputado Osmar Cunha, elei­
to por Florianópolis"que tan­

to tem feíto na alta adminis­

tração federal pela sua ter­

ra, mercê o seu trabalho i�­
tenso e sua capacidade reali­

zadora. 'A.imprensa e ao rá­

dio da Ça,pital, às eh,tidades
de classe e ao povo em geral,
a segurança do meu mais

.

grato reconhécimento pela
confiança que em nós/foi de­

positada.

Senhor Prefeito Osvaldo

Contam.os com o concurso

de todos os funcionários­
l11l,;!tos dos quais velhos e

l.-,pis amigos - para levar a

têrmo a q,lissão que nos foi
confiada.
Nesta Casa labutamos du-

f&nte doze longos anos e ela
r.enhum segrêdo guarda pa­
ra nós. Identificados com o

Machado':
Antes 'de transmitir o cargo

às mãos hdnradas de Vossa

E:l_{celência, queremos ·dizer
mais d1Ías palavras. Os en­

cargos administrativos do

Município são espinhosos e,

muitas, vê:z�s, o administrador
tem de contrariar interêsses
os mais diversos, a fim de

cumprir o seu programa. De­

ve haver, por parte do Pre­

feito, persistência, espírito
de sacrifício, e, sobretudo

perseverança e comp�ensão.
Vossa. Excelência que já

serviu nesta casa, encontra­

rá um ambiente completa­
mente diferente, eis que a

Prefeitura tem crescido na

proporç5.o do, progresso da

�idade. Se não nos foi possí­
vel resolver todos os proble­
mas financeiros do Munici-

pio, podemos assegurar a

Vossa Excelência que a situa­

ção econômica da Preefitura
� realménte bôa e em 'condi­
çõ..es de proporcionar o equi­
líbrio indispensável entre a

receita e a despêza. Mas o

ilustre" conterrâneo senipre'
foi um vitorioso nas inicrati­
vas de ordem privada. éon­
fiamos ero sua capacidade de
trabalho e em seu largo tiro­
cínlo e.dministrativo tantl!.s
vêzes posto à prova. O ho­
mem que vence em seus lábo­
res particulares, está perfei­
tamente capacitada para di­

rIgIr a coisa pública. Roga­
mos à Deus que ilumine
Vossa ExcelênCia em todos

os passos, em tôdas 'as ações,
para que esta querida terra
atinja aquêle períOdO que se-,

rá tã-o caro para o seu povo,

para' j sua �nte, para os

brasileiros dêste rincão.
De nossa párte, deixamos

esta casa com a consciência
do dever cumprido.
Em suas mãos, Senhor Os).

valdo Machado, o cargo de
Preeuto.Munücpal de Floria-

no bom senso.

Pedimos aos florianopoli­
tanas um crédito de confian-

ça que nos permita, de início. No encaminhamento de
normalizar a situação econô- providências que julgamos
mica do município, antes d� acertado adotar antes de to­
dar execução ao vasto plano mar posse do carío, a fim de

?e realizações que constituiu valorizar o fatár tempo; ines­
a nossa plataforma eleitoral. timável foi a colaboração
Rogamos que nos-poupem que recebemos do nosso ilus­

elogios, mas não a crítica que tre e brilhante antecessor,
alerta e nem a oposição que doutor Dib Cherem, intéli­
vitaliza. gência vigorosa e admirável

A atual
_ conjuntura nos operosidade, credoras cio me­

impede a efetivação imediata lhor reconh�cimento público.
de iniciativas que reputamos Aqui deixo a êsse jovem ad­

ir;iportantes; tedavia é ne- ministrador e velho amigo; :.t

cp.ssário águardar melhor homenagem de minha me-

I cportunidact., pois exigem lhor estima.

I elas maiores !!ncargos finan- Repetimos
, ceiros.

Dentre os itens de nosso

e:;quema de atividad,es, cui­
daFe.Iílos desde logo. daqueles
que envolvem problemas de

solução inadiàvel,' e nêsses
incluimos os referentes aos­

melhoramentos urbanos, lim­
peza pública, assistência so­

cial e medicância.

agora as pala­
Vl"as que pronunciamos quan­
do pela primeira vêz .nos di­
-rigimos ao- eleitorado: Não
faremos do mandato u� de'-

liNSINo
�

A VEMDA MAS"

BANCAS DE JORNAlS

, 'E REVISltS '

grau para escalada política.
Serenamente e com probida­
{te desempenharemos a dele­

gação outorgada pelo povo.
Assim Deus o permita,

dando-nos alento para a

'grande tarefa e esperanças
no futuro da nossa terra.

Preocupar-nas-emas,
_

tam­

bém, com a criaçã�o Arma­
zém do Funcionário e da Ca­
sa Popular.

.

O quadro do, pessoal deve­
rá ser reestruturado, de mo­

vo a habilitá-lo à satisfató­
lia produção.
Cuidaremos da urgente

t 1111>�alação do Conselho /

de' - Um acasa recém constrqí­
Contribuintes e do Conselho da, com três quartos, sala de
Municipal para

AssuntO>3jjantar,
sala de visita cozi­

Execulivos, órgãos de consul- nha, banheiro e porãd habi­
"ta que nos prestarão relevan- tável. Tratar' na mesma à.
fe..auxílio no estudo dos'l'!!-ais, rua JoaqUim Costa, bairro 'da'
cc.mplexos problemas do mu- Al§ronômica, ou pelo tel�fo-

VENDf�SE OU
ALUGA-SE

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



OSVALDO MACHADO:

"Nãs» farei -âo mandato um

g:r;au_ paiei. 'escalada politica'i
,

C_REDIJO' DE CONFI�N,ÇA OPEROSIDADiE E BOM, SENSO �- p��:a��=:!:i:O��a���sd�
o Prefeito Osvaldo Macha-

,nunciou a oracão que a se- Se é certo o nosso

desva-1
se apreciem as dificuldades passível de censuras, concor-

do, ao receber a direção do çuir, publicamos:' íment I h
'

rendo de .modc acentuado'
J!::!;ecutivo Municipal, pro- Meus senhores! \ n,eClmen o p�,a onro�a eon-. de tôda ordem hoje presen-

tíança recebida do eleitorado tes ao exerçícío do poder para o descrédito dos príncí-
florianopolitano, não menos' executivo, como decorrência pios democráticos por servir

verdadeiro e ta-mbém o fato da ampla crise econômíca de ewândalo público, não ra­
de que jamais ambícíonamos que aflige o nosso país e o ra vêz, �om seus processos de

'Literária), Os rerertdos jovensJle": -postos de direção nos negó- mundo.
'

desvirtuamento institucional,
diam aos tUristas que lhes ce!les� cios pÚblicos., A êsses' marés devem ser soprepondo -ínterêsses parti-
sem notas estrangeiras e lhes com_

' ,

, ,Ass'umimos o comando' do acrescentados 0S
'

que se sí- curares. !lOS da coletividade,
pravarn objetos diversos tais como

calçados gravatas e roúp;s' a fim Munícípío em circunstâncias tuam no .âmbíto da moral e Os prejuízos da atividade
de r,evendê_los com um cert:' lucro, ,'não muito f�voráveis, quer da ética, gerando falhas, ví- legislativa mal orientada re­

cios e, desencantos. ' fletem-se, ainda, de maneira
, Mandantes e mandatários muíto viva, nos 'trabalhos dos
áa coisa pública nem sempre órgãos executivos, os quais
têm sabido cumprir seus de- por vêzes encontram obstá­
veres cívicos aquêles bem culos insuperáveis em dispo­
escolhendo seus representan- síções que desatendem a0S

tes, êsses bem agindo no de- legítimos reclamos coletivos.

sempenho de suas funções. (oontínue. na 9.a página) ,

,

\de':' -g-O-u-�-:-�IIII:�-d-ea-,n-!e-,st-:o�:!�:!r�a:::;::::d��;
exma. espôsa e dileta filha, o Dr. Jânio
Quadros, 'candidato de diversos 'partidos, �
Presidência da República. Em frente ao Pa­
lácio .do Govêrno houve um comício, falan- .

do 9 acadêmico Norberto Ungaretti, Dr.
Leandro Maciel candidato à Viee-Presidên-.
cia pela U.D.N. e finalmente o Dr. Jânio
QUádros.

O, ilustre político, retornará hoje a São
Paulo, viajando', pelo Convair da TAC-
Cruzeiro do Sul.

'

TRANSVIADOS
MOSCOU, 16\ CU,P,) - Um

grupo de Jovens transviados com.

pareceu perante um Tribunal des.,
ia capital, acuda:l':s por coutra,

bando de moeda e falsificação de
notas estrangeiras anunciou a

,

"Literatournaia Gazet!"" (Gazêta

NA RÚSSIA

DE(LAR�ÇAO A' PRAÇA
BRAZ DE ,ABREU, CASADO, DOMICILIADO NESTA

CAPITAL, A RUA JUCA DO LOID 167, NA QUALIDADE
DE RESPONSÁVEL PELA FIRMA BRAZAUTO PÉCAS CA-,
TARINENSE & CIA. LTDA., VEM ESéLARECER AOS SEUS

!lMIGOS,. FREGUESES E CREDORES, QUE A FIRMA
BRAZAUTO PÉÇAS CATÁRINENSE & CIA. LTDA., SITA
A RUA GASEAR DUTRA 319, NO ESTREITO FOI FE­
CHADA N<? DIA-31 DE MARÇO DE 1959, PC'R TER ,SIDO
NEGOCIADA COM O SR. OC:!,AVIO FERRARI, �ENDO O
MESMO DEIXADO, A F;IRMA FECHADA: POR MESES,
VINDO ENEXPLICAVELMENTE DESISTIR DO NEGóCIO
FICANDO O DECLARANTE PREJUDICADO' POR DANOS
E PERDAS, FAZENDO A PRESENTE DECLARAÇãO CQ­
MO REPARaçãO.

FLORIANÓPOLIS',14 DE' NOVEMBRO DE 1959.
BRAZ DE AIJREU

DIB A' OSVALDO:

"Persistência,' �acrificio�" e
. �om�rêensão"

TRES- ARMAS INDISPE.NSÁVEIS AO TRATO .DA � COISA PÚBLICA - CONS-
NACAMAR�A�M=UN=IC=��A�L�������������' eIE-NCIA,' DO DEVER CU'MPRIDO

oomti�eu�n�m��ri�o

HÉLIO ABREU TENTA DEFENDER ELFFA DOMINGOS,
de transição, certamente, re-

,
,

" Ao transmitir ,o cargo ao tro nervoso da existência de cebe também o Município o

AQUINO:- AUME_NTO E FEITO ANTECIPADAMENTE seu sucessor, ? dr. Dib C_he- um Município caracterizan- impacto extraordinário da

CASAS POPULARES E PA- foi à tribuna para, refutar valor histórico. rem pronuncwu o sequinie r
'

, A revolução industrial que se
GAMENTO DOS OPERARIOS acusações anteriormente reí- DECRETO ,PRESIDENCIAL- discurso: ,do-se o progresso deste pelo

vem processando e que influi,
O vereador Manoel Alves ta. pelo vereador Domingos, Respondendo a um aparte Em, nns de janeiro do ano desenyolvimento das atívída-

d
..

t d sobretudo, nos seus aspectos
Ribeiro teceu considerações Fernandes: de Aquino con- do vereador Domingos Fer- corrente, recebemos das mãos es públícas, A ravessan o o

e ít d t
-

d t ELFFA ri, I d ande de Anuí H' sociais, polítiCOS e econômí-
a r spei o a cons ruçao e ra a ,,,,,ec aran o, nan es e quino, o sr. e,· do sr. Osmar Cunha, a díre-
casas populares, reclamando, preliminarmente, que o au- lia Abreu afirmou que .o-re- _ Brasil uma crise tão própria coso Não se pode negar que o

na oportunidade contra (l mento 'tias taxas, cotas e ta-' cénte aumento verificado ad- çao dos negócíos da Prefeitu- dos países em, crescimento, cargo de Prefeito é emínen­
não pagamento dos traba- rifas nas emprêsas conces- viu de um decreto do Presi- ra de Florianópolis. Era êlé

que, entretanto, não é e nem temente político. Político" no
lhadores, consoante < o que .síonárías é da competência, dente da Repú15lica. Solici- chamado palia a Câmara Fe-
determina a Lei nO 106. do Govêrnó Federal salíen- tado a citar o referido De- deral, eleito que foi pelo vo-

deve s�r desesperadora, pois (Continua na 9.a página)
REFUTANDO ACUSAÇõES tando não haver

.

existido ereto, o vereador Hélio Abreu to popular, -tendo sido con-
• CONTRA A ELFFA reavaliação de bens,' contí- declarou .que o mesmo ainda

O vereador 'Hélio Abreu nuando os seus bens no seu não tornado público, o que fiado a nós o cargo de Pre­
levou o Sr. Domingos Fer- feito, pela eleição procedida­
nando de Aquino a concluir na Câmara Muniêipal em
que o aumento foi realizado . . A

'
-

por' aritecípação: ' que ?btlVemos dois terços de

AUMENTO NO CARVãO NA- votos dos -senhores vereado­
CIONAL AGRAVA A SITUA- res.

ÇãO
O vereador Hélio Abreu,

continuando em suas consi­
derações, chamou' a aten­
ção da Casa para os efeitos
produzidos na energia elé-

�trica
do país o aumento no

carvão- naeíenaí e outras ra­
zões de ordem econômica e

financeira, obrigando a Elffa
a constantes aumento, rea­
ustainentos ,dos prêços dos
KWS, apresentando um qua­
dro demonstrativo da situa-
ção da ELFFA. Respondendo
a um aparte do vereador
Nereú do Vàle Pereira, de­
clarou o oraãor que a ELFFA
paga à Companhia Siderúr­
gica Nacional aproximada­
mente Cr$ 1.50 por KW, es­

clarecendo, ainda, que' a re­
ceita média 'da ELFFA osci­
la a 4 milhões de cruzeiros.
Colocou-se à disposição dos
seus pares ''Para esclareci·
mentos mais amplos, inclu- Desde aquêle momento, de�
sive, ponderando a consti- ,víamos medir e pesar todos
tuição de uma Comissão de
Vereadores a visitar, a

os nossos atos, para que pu-

ELFFA, onde a mesma pode- dés,semos alcançar o equilí­
ria, obter maiores ,informa- brio que é indispensável para
Ç.tões. ,O assunto s'uscitou vi- Q. homem que lida cõm a coiJ
vos debates em plenário, dê- sa pública. Tinhamos, ape­les participando os veraado-
res Domingos Fernandes de nas, pela frente, dez mêses
Aquino, Manoel Alves Ribei- de govêi;no, em circunstân.
ro e Hélio Peixoto; tendo o das especialíssimas' para a
vereador Hélio Abreu, em '

respondendo a uma pergun-, I
VIda da. cO,muna, cercados

ta Domingos Fernandes de pelo otImIsmo de alguns,
P.quino, afirmado que real- pessimismo deõutros e indi­
mente existem funcionários ferença de terceiros já que a
do Estado à disposição da. '

'

,ELFFA. O vereaaor Hélio Preefltur9, cQnstitue o cen-

I Abreu concluiu suas consi-

I dera�ões entregando à Mesa
da Casa, para,exames e estu­
dos, dos srs. vereadores o'
quadro demonstrativo, que
trouxera à Câmara.
CONGRATULAÇõES AO VE-
READOR HELIO ABREU
O vereador Hélio Peixoto

congratulou-se com o tra­
balho apresentado pelo seu

colega de representação -

Sr. Hélio Abreu - a respei­
to da ELFFA, salientand'o, no
entanto, não poder concor-)da.r que o citado vereador

,declarasse. que adicionais I
não são considerados' como •

aumento.

Licençá para
prqcessar Jenório
I... RIO, 16 (V.A.) - (} pro. f

motor Geral da Justiça, Sr.

J�" Cândido -de Oliveira Neto
falando à reportagem ontem'
sôbre um artigo do :óe�tad� jTeilório Cavaicântt, em que

:i:é violentamente atacado, �

afirmou: ,- LI o- artigo em 'queStão
e, apesar da sua violência,

t�não pretend'o perder a calma

Tomaréi apenas' duas medi:
das que julgo indispensáveiS:"
primeiro responder às acuo

saçôes f�ltas pelo Deputado
Tenór10 Cavalcânti e exercer'

Iêste direito de resposta em

tôda a plenítude, isto é, exí;
gindo que seja publicada no

jornal que o deputado edita,
no mesmo- local e com o

,�mesmo destaque com que foi

publicado o seu artigo; se� ,

gundo. vou representar junto i

I
ao Ministro da Justiça para \..

que naja prOVidências a tím

de que seja requerida à Câ-

j
mara

'

dos t'Depu,tados licença
para processar o 'Deputado

• Tenório' Cavalcâ:q,ti por êrr,

Ç, me de' difamação e calúnia,
..()....().....l�O�OoaII

Experimentàvamo,s em nos­
so íntimo, naquela ocasíão.,

1 '. ,

um sentimento da maís viva
expectativa ante as enormes

responsabílidades que pesa­
vam em nossos ombros. Ti·
nhamos, todavia, perreíta
convicção de' que a tarefa
seria árdua e difícil, para a

qual teríamos de convocar'
tôdas as nossas reservas mo­

rais e intelectuais. Por outro

lado, envaidecia-nos_ a cir­
cunstância 'de ocuparmos,
ainda em pleno vigôr da mo­

cidade, a elevada função' de
Prefeito da Capital éatarI-·
nense. E quanto orgUlho pa­
'ra aqttêle que pode ser Pre­
feito de sua terra. , .

Desafio que me contestem, com a' apresen.
tação, de al'gulllClüos convinceutes, não em de.
fesa _dO INCO, a quem não acuso,' mas do g,o.

vêruo dó Estado. Não se duvida da

idoneidadeíde direção daquele mas a verdade é que pelas
. ,

razões de utrutUl'a, implica �m dessel'vir à coisa

pública um Estado inteiro trabalhar para mai,or

opulência de um gl'UpO isolado e hostil_ Um
banco não cOl're' das portas com o depostante,
E o INCO, não por culpa sua, mas pela trails.
curso de contingências imperiosas" _!',ez, possivel.
mente substanciais investimentos na eleição

. ,

de um de seus BIG.MENS ao govêrno do Estado
(1950) e ao Senado da Repú-blica (19M!). Sem
isso" o Sr, lrineu Bornl1ausen teria sido candi.

da_to d<lipado, claudicaudo na raia, de saida",
Encontm-se a esta altura o conceituado esta.

_____ belecimento' como natural' e nada estranllâvel
Ao tempo de Jorge Lacerda, pl�iteou S. Exa., na faixa: d; irredutível e i�apelável cobraiíça dO�

certa feita, um empr�stinl<O de quarenta milhões, juros da vantajosa aventura,' ati;avés da livre e

na Caixa Econômica local, exatamente em uma não ,fiscalisada movlnrentaçãoO, dos depósitos es.

coujuntura em que o Tesouro tinlla, dep9sita, taduais, enriquecentlo_se, mas atrofiando o em.

tados no INCO mais' de cent,o e setenta milhões. pobrecendo os atormentados, quadros ele nossa;
,

n.a:, "",.I"'!:3 I,
.. �1í:�""

RENATO BARJ30SA
Deve.o opulento Estado <Lo Rio Gráp,de' do

sul, uma das, maiores unidades da Federação, 'o
substanetal desenvotvímente do }tlano de Edu,

cação e a reprodutiva realidade de outros no.

táveis empreeudimentos de íntergsse público,
scbretudo ,10 setor da Econômi;>, à assistência
da Caixa Econômica Federal naquele Estac;lo.;
através de um p1ano rotativó de envergadura.
Depositante na acreditada entidade logrou a'

di11lãmica ad:millistr:wão tIdo M;eneghetti' �n4,

tinuada na do 'eminente Gllverna<Lor Leonel
Brizzola contar com, a valiosa e, decisiva coope.

ração d� cilixa em reivindicações de profun.
didade.

Com o desej,o de servir dos referidos gover_

p-antes, sem vinculações pers,�nalistas a qual.
quer grupo de pressão, foi relativamente fácil
ao v1siuho Estado atingu aos estágios de desen.

volviment,o em determinadas áreas com a co_
.' ,

�peração da Caixa Jj:conômica Federal. Em

Santa Catarina, no govêrno Aderbal Ramos da

Silva, para prolongameuto da' rêde de energill
elétrica do CaPivarí, a entidade em causa nos

assistiu com 27 milhões. Desgraçadamente, com

o início da asfixia calculada de nossa c)lpaci.
dade de realizaçã�, datada dá' gestão Bornhau.
..sen. o' Banco, presldido pelo' entã,o GovernadGr,
cujos balanços e relatórios el'am por S. Exa.

assinados, - "CORAM POPULOI -, passou a

lançai' tentáculos, através do noss<o zoneamento

econômico. Develllos o estl1llllgulamento em

apreço ao fato do govêroo haver transformado o

banco do Goverg.ador, - Banco Indústria e Co.
mércio de Santa Cata!ina (INCO) '-, em sim.

pIes Caixa Arrecadadora.

Eu jámais a.cusei <ou acusaria, a esse mero

cantil, que cumpre proveitosa, estreita, indivi.

dualista e estatutária fi'llalidade. Ao govêrno

estadual,' sim. A êste, nO particular. cabem as

ma.is sevéras críticas. AdminIstração ruinosa não

seria Sómente aquela em que titulares e deten.

tores lançassem mão� rápaces aos cofres'Públio
e,os. 19ualmente ntinosas são as que evitam, ou

retardam não assistindo o Estado nas limita.
, '

lÇões de nosso sistema de livre iniciativa aos
,

ben.éficos reflexos da Pro.dUÇão, -para .que per.

maneçam congeladas ,as respetivas possibilidades
de' bem.estar gel'al em uma <organização bancária.
particular de tipo mereantil, preocupada, apenas
e tão só. em arrendoudar, exercício, o enrique.

fi
cimento próprio, O, Estado moderno não poderá,
impunemente, se desp,ojar de sua alta finalidade

socializadora, A arrecadação do Estado não póde.
legítima e honestafIlente, ser alojada em aparta.
mentos de illterêsses privadOS, por mais respei.
táveis que Sll no� apresentem, Eis. a meu ve�, «)

gravíssimo e contiuua,do êl'ro da ad�inistração
estadual, de nove anos a esta parte.

,

Colu a Caixa Econômica, a coisa mudaria
de figura. Estabelecendo�se aqUi, à feição d.o Rio
'Grande ,do sul, um plano rotatiVO,-( haveria fluo

xo e refluxo de Crédito revigorando o setor de

-obras novas, para tanto; porém, seria indispen.

sável, de acôrdo com' expressas disposições esta.

tutál'ias, ,que' o Estado se tornasse depositante
da Ca.ixa de Santa catarina" Eu bem sei que, na

atual situação jámais, se conseguiria isso. Urge'
nos CDll,vencermos infelizmente - vêz por tôo

das _ ao térmi�o do auo pr6.eleitoral que o
" I ,

INCO é tabú".

J

caminhada' à Caixa? Tocar no INCO? Só um

governador insano, _ Objetivàmente, ,o saudoso
homem Público", -. agiria assim. É óbvip' que,
- e se conduziu rigorosamente enquadrada a

dispositivos estatutgríos a direção 'da Caixa,
,

foi o empréstimo 'liminar�ente recusado.

_f _.

Ainda recentemente, na !racassada, admi.
nistração em que nos exaurimos o Governador
C,1)llstitucionalmente autorizado .pela maioría le:
gislativa (UDN.PSP.PDC), to!nou i:!mp!éstimo
de cincoenta milhôes de INCO ,l!:_ quem passámos
a pagar, nas dramáticas agruras da inflação
com o feijão beirando a noventa cruzeiros 'o qUi:
lo juros de 'dinheiro pertencente ao Estado 'di.
nÍieiro arrancad,o à nossa exausta capaCidade' trio
butária, ali retido -para possível emprêgo mer,

cantil mais vantajoso)la coluna contábil de

transações fóra do Estado ,encampa:ção do Ban.
co Nacional da Cidade de São< paulo perpetrada,
através do então Gov.ernador Jâni�' Quadros).
perguntamos: - vivemos ou não

.

traballhando
de sol- a sol suando ,cainisa par� áumentar li

, prosperidade 'de um grupo de 'I/-;-essão econômica
agindO contra nós, com o nosso dinlleiro? É ruI.
n<osa ou não administração iiública como a

que 'aí agoniz�' estertorante omitindo.se em. sua
, ,

fuução g,1)cializadora para fundir os recursos do

Estado com ,os de um banco mercautir priVadO?
----

/
Normal e honesto seria 'que os dinheiros

fôssem depositados ,no BancQ do Brasil estabe.
lecimento oficial de crédito, na falta de um

Bauco do EsLdo; Com.o entretanto o primeiro
'éom o in trincado ciPoal' de tradiciO�al e incOl'l'i:
gível búrllcracia" pOderia c01!)car ditos recursos

na movintlentaçâo geral do crédito no pais acon.

selhável sé torna transformar.se a Caixa Êconô"
mica Federal. que é autonôma, em est.!'belecl.,
mento dos uossos depósitos. DeposItante c,omo

qualquer outra 'pessoa jurídica-, o Estado teria
n-a Caixa, pelo sistema rotativ.o, ,operado no Rio

,

Grande do 8ul, o órgão assistencial à nossa re.

novação e expansão econômicas, O INCO paga.

rá, porventura. juros mais : s�dUtDres qne a

Caixa? Não. O INCO possue carteiras especiali.
sadas de crédito? Tambem não. O INCO, pela
organização mercantil de seu tipo de comércio
é simples coletor, depositário e l'etentor de n,os:f
sos impostos e taxas. Meditem as vigil!mtes e

esclarecidas Classes
I
Econômicas sôbre tão grave

e momentoso pr,oblema, Meditem sériamente no

seu inter(lsse exclusivo, Não faç� na minha' co.
,

luna, nem fóra djlla, política de, espécie alguma,
Não sou e não deseJO ser polític.o. Não estou fi.

liado. nem me filiarei, a partido algum.

DR. JÂNIO QUADROS

OTOG'RAVURA
III/II JORNAL

[O ES-r:ADO
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DEClARA(AO-A PRAÇA
BRAZ DE ABREU, COMERCIANTE,· DOMICILIADO

NESTA CAPITAL, A RUA JUCA DO LOJD 167, VEM DE,­
CLARAR A QUANTOS' INTERESSSAR POSSA, QUE O

SEU AFASTAl\4EN'TO DESTA, CAPITAL FOI MOTIVADO
POR ,DOENÇA EM 'SUA ESPOSA E POR ,TER NEGOCIA­

DO O SEU ESTABELECIMENTO COMERCIAL, :Q_ENOMI­
NADO BRAZAUTO PEÇAS CATARINENSE & CIA. LTD_A.,
SITO A RUA GASPAR DUTRA 319, NO ESTREITO, COM
O SR,OTAVlP FERRARI, EM'DATA,DE 31 DE MARÇÓ
DE 1959, TENDO O MESMO INEXPLlq�VELMENTE DE­

SISTIDO DO NEGóCIO,' VI�O PREJUDICAR-ME POR

DANOS .E PERDAS, REASSUMINDO O DECLARANTE

NESTA DATA SUAS ATIVIDADES COMERCIAIS, ESPE-

.A, ,1!l ÇO�����z%1;,�� .

Flórianópolis, TeIça�feira, 17 de Novembro de 1959

iQ 'lo'
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RAUL WENDHAUSEN,

Encontrei-me com Raul Wendhausen outro
fraternál amigo há dez dias desaparecido - lã pelos
idos de 1'933, quando a legiSlação trabalhista do Pre­
sidente Vargas começou a dar soiuções humanas, a
uma questão antes considerada simples caso de po.
-lícia.

' '

Hoje, quando essa legislação vem�sendo obser-
" vada, nos seus aspectos básicos, com segurança ,e

tranquilidade' - comç quanto 'ao horário de traba­
lho, às férias, à estabilidude, aos salários, ao terço de
brasileiros nas emprêsas, aó, seguro, aos direitos assis­

tenciais, etc - o passado_Jlem ' garantias vai-se per­
dendo na poeira do tempo.

Com o patrão sem Obrigações, tudo lhe era per­
mitido e nada lhe eta negado, nas suas relações con�
:-tratuais com o empregado. Era o laissez faire, laiss,ez
passer, do liberalismo economico, aplicado no campo
humano, inter 'viv,os.

,Quando a legislação-,trabalhista foi-se consubs­

tanciando, portava, por isso porções· daquela solida­
riedade e daquele espírito cristão, 'esmaltados em 1888,
na Lei Aurea, da princesa I§abel.

'

E, es r:eações tinham gue surgir. Veladas e fra­

cas, p0r aqui, abertas e agressivas por ali, elas forám,
aos poucos, debeladas e vencidas- sem sangre 'ni arena,
graças à experi�ncia e � hàbilidade do então inspe­
tor do Trabalho - Edgar da C,unha Carneiro - o

terceiro dos amigos desaparecidos nos primeiros dias
deste mês, Com êle trabalhava. ,E ,foi lá na Inspeto­
ria -=- hÓje Delegacia - em função de serviço, que
travei relações com Raul Wendhausen" funcionário do

Banco Nacional do Comércio. O seu entusiasmo por
essa legislação era transbordante. Mas nem todos os

beneficiários dela, tinham disposição para enfrentar
as supercenhos e as incompreensões patronais.

Para a missão pioneira, surgiram os lideres clas­

sistas, muito diferentes dos da atualidade) porque so-,
mente davam de si, numa luta pela execução dt;> que
hoje já é .rotina ou motivo de reclamação trabalhista,
na Justiça especializada.

-

Raul foi entre os ptimeiros desses líderes, no se­

tor bancário. A sua atitude não 'tinha nada de, pessoal,
nem se dirigia em relação ao grãnd� estabelecimento

- a que servia, no qual a direção- paternal de Guido
Bott não armava resistência. Trabalhou pela unida­
de da classe e dela retirou a vis para as primeiras vi-
tórias.

x x x
,

A _presença do seu único filho; Reinaldo, à testa
da Delegacia do IAPB, neste J;llsta,do, conta com os
aplausos gerais e entusiásticos dos bancários. Dois
motivos concorrem para isso: o primeiro está na ação
desvelada, segura, dinâmica e marcada de objetivi­
qade do Delegado; a seg\Ú1da, de ordem sentimentàl, ,

está na homenagem e na gratidão ao bravo lútador,
9ue foi seu saudoso e honrado pai.
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